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Preço da gasolina sobe no estado e 
Procon vê indício de cartel em CG

combustíveis mais caros

Na capital, valor mais alto chegou a R$ 6,15; menor preço (R$ 5,75) permanece o de dezembro.  Página 17

MPPB reúne 
órgãos para tratar
de problema de
esgotos na orla

Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente, Sudema e Cagepa 
são convocadas para debater 
problema e apontar soluções.
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Projeto que
cria IFSertãoPB
é o primeiro do
ano no Congresso

De autoria do Poder Executi-
vo, PL propõe nova unidade de 
Instituto Federal e será votado 
na Câmara e no Senado.

Página 13

Câmara Municipal de 
Santa Rita autoriza 
participação remota 
de vereadores presos

Mudança no Regimento In-
terno foi aprovada por 10 votos 
a nove e beneficia parlamentares 
como Wagner de Bebé (PSD).

Página 14

Polícia prende 
quatro suspeitos de 
integrar a “gangue 
do Monjauro”

Quadrilha é acusada de assal-
tar diversas farmácias em João 
Pessoa com o objetivo de roubar 
canetas emagrecedoras.

Página 7

UFPB desenvolve 
adesivo para o 
tratamento da 
herpes simples

Invenção já foi patenteada e 
é resultado do trabalho de pes-
quisadores de Engenharia de 
Materiais e de Odontologia.
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Salão do Artesanato será aberto na sexta-feira
Evento foi apresentado à imprensa, ontem, durante entrevista coletiva. A 41a edição acontece até o dia 1o de fevereiro em estrutura 

montada ao lado do Hotel Tambaú. A expectativa é atrair mais de 120 mil visitantes e movimentar mais de R$ 4,5 milhões em vendas.

Página 8

Foto: Roberto Guedes

n “Ainda me lembro de outras passagens 
onde eu desligava do entorno de mim e ia 
me esconder onde me guiasse a imaginação. 
Ainda padeço dessas idiossincrasias”.

Luiz Augusto de Paiva

Página 11

n “Os indígenas ali presentes choravam. Não era 
um choro ruidoso ou revoltado, mas um pranto 
contido, silencioso, daqueles que parecem 
brotar de um lugar muito antigo da alma”.

Emerson Barros de Aguiar

Página 2

n“A liberdade de emissão que permite a mim, 
@zewan, a publicação também autoriza todos 
os que usam as ferramentas de redes sociais a 
alimentá-las com algum tipo de conteúdo”.

José Maria Mendes

Página 17

Malabarismos em motocicletas são
considerados infrações gravíssimas

Prática de empinar motos resultou em 360 autos de 
infração no ano passado, na Paraíba. Em João Pessoa, 
foram 105 aplicados pela Semob.

Página 5
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Socorro Lira e Khrystal cantam juntas 
no show “Belezas Nordestes” 

Apresentação acontece hoje e amanhã, na 
capital paraibana, e será levada a Natal nos 

próximos dias 9 e 10. Haverá convidados 
especiais no palco da dupla.

Página 9
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A intervenção militar invasora que raptou o presidente da Venezuela, Ni-
colás Maduro, não é um triunfo do direito, mas seu mais grave funeral. Mas-
carada de operação policial internacional, a ação dos Estados Unidos é, em 
sua essência nua e crua, um ato de guerra contra a soberania de uma nação 
e um brutal golpe à frágil arquitetura do Direito Internacional.

A justificativa apresentada não resiste ao menor escrutínio jurídico. A Car-
ta das Nações Unidas, fundação da ordem pós-guerra, proíbe de forma abso-
luta o uso da força contra a integridade territorial ou a independência políti-
ca de qualquer Estado. As únicas exceções são a legítima defesa, inaplicável 
aqui, ou uma autorização do Conselho de Segurança, que nunca foi dada.

O que aconteceu foi uma agressão unilateral. A “aplicação da lei de um 
país” não serve de cobertura para invadir um outro, bombardear seu terri-
tório nem sequestrar seu chefe de Estado, cuja imunidade é um princípio bá-
sico de convivência entre nações iguais.

O verdadeiro motivo de tal ação foi escancarado pelas próprias palavras 
do presidente estadunidense, Donald Trump: o controle sobre as gigantes 
reservas petrolíferas venezuelanas. Esta não é uma missão de justiça, mas 
uma operação de pilhagem geopolítica, que reeditou a pior face da Doutri-
na Monroe.

O fato de os EUA, agora, ameaçarem replicar essa fórmula absurda con-
tra Colômbia e México traz à tona um projeto hegemônico de submeter toda 
a região pela força.

A repercussão internacional majoritariamente condenatória — do Brasil 
à China, da União Europeia à África — mostra que o mundo ainda reconhe-
ce o perigo de normalizar a “lei do mais forte”. Aceitar este precedente é as-
sinar a sentença de qualquer país, cujos recursos ou política desagradem a 
uma potência. É um retorno à barbárie na qual disputas são resolvidas por 
bombas, não por leis ou diálogo.

A Venezuela vive uma tragédia humanitária e política complexa (muito 
potencializada pelos próprios EUA nas últimas décadas), que exige soluções 
multilaterais. A resposta escolhida, porém, não resolveu nada; apenas substi-
tuiu uma crise por uma catástrofe maior: a da legitimidade da ordem global.

O preço desta “vitória” será pago por todos, em um mundo onde a sobe-
rania tornou-se um conceito descartável ao bel-prazer dos mais poderosos. 
O império da força nunca será o mesmo que o império da lei.

Democracia imposta
Editorial

Soberania como âncora da ordem global
Em um mundo marcado por conflitos com-

plexos e desigualdades históricas, nenhum 
princípio, acredito, é mais fundamental para 
a paz e a estabilidade global do que o respeito 
à soberania e à autonomia dos Estados. A Car-
ta das Nações Unidas, erguida sobre os corpos 
de duas guerras mundiais, usa esse princípio 
não como um mero formalismo, mas como a 
pedra angular da convivência civilizada entre 
as nações. Seu artigo 2o é claro: proíbe o uso da 
força contra a integridade territorial ou a inde-
pendência política de qualquer Estado, defen-
dendo a igualdade soberana de todos os seus 
membros.

Este arcabouço jurídico não existe para pro-
teger tiranias ou fechar os olhos às crises inter-
nas. Pelo contrário, ele existe para garantir que 
as respostas a esse tipo de situação não degrin-
golem em um caos ainda maior, no qual a lei do 
mais forte substitua o império da lei. A Carta 
prevê mecanismos multilaterais — do Conselho 
de Segurança aos canais diplomáticos — exata-
mente para confrontar desafios sem pulverizar 
o conceito de fronteira e de autodeterminação.

Quando uma potência unilateralmente de-
cide transpor essas fronteiras para impor sua 
vontade, seja por motivação geopolítica ou sob 
o pretexto de “aplicação da lei”, ela não está re-
solvendo um problema; está dinamitando a 
viga de sustentação que impede que o mundo 
inteiro torne-se um campo de batalha.

O recente caso da Venezuela, conforme re-
latado, serve como grave alerta. Independente-
mente de qualquer crítica a seu governo, a subs-
tituição forçada de seu líder por uma operação 
militar externa configura um precedente ter-
rível. Transforma a soberania em um conceito 
descartável, válido apenas para aqueles que se 
alinham aos interesses do poder hegemônico 
do momento. O que se vê, então, não é justiça, 
mas a sombra antiga do imperialismo: a “or-
dem” imposta pela força, que justifica a agres-
são com as narrativas de conveniência.

Fazendo um paralelo com um mundo hipo-
tético — onde essas regras de respeito às fron-
teiras e às leis nacionais fossem abolidas —, te-
ríamos um planeta em estado de ansiedade 
perpétua. Potências regionais invadiriam vizi-
nhos para controlar recursos hídricos, energéti-

cos ou rotas comerciais. Grupos internos convo-
cariam potências estrangeiras para intervir em 
suas guerras civis, internacionalizando e eter-
nizando conflitos.

A diplomacia seria esvaziada, pois a úni-
ca linguagem válida seria a da ameaça militar 
e da coerção econômica. Países menores vive-
riam sob constante ameaça e extorsão, e a cor-
rida armamentista iria se tornar frenética, já 
que a única garantia de segurança seria a dis-
suasão pelo medo. Em suma, regrediríamos a 
uma versão tecnologicamente avançada da lei 
da selva, na qual os direitos e a estabilidade se-
riam privilégios dos mais fortes.

Portanto, defender a autonomia dos países 
e a inviolabilidade das fronteiras, conforme a 
Carta da ONU, não é um ato de indiferença ante 
as crises humanitárias ou políticas. É um ato 
de preservação da única estrutura que permi-
te que essas crises sejam abordadas — ou pelo 
menos contidas — por meio do diálogo, da co-
operação e do direito, e não através do vanda-
lismo internacional.

A soberania é o escudo dos mais fracos con-
tra a ambição desmedida dos mais fortes. Per-
mitir que seja deteriorada em nome de uma 
“ordem” imposta à força é sacrificar a paz du-
radoura em favor de uma tirania global instá-
vel e, no fim, insustentável. O império da for-
ça nunca deveria sobrepujar o império da lei. 
Renunciar a essa verdade é abrir mão da nossa 
própria segurança coletiva.
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Além do talento, o esforço chama atenção

“A soberania é 
o escudo dos 
mais fracos 
contra a ambição 
desmedida dos 
mais fortes

Um amigo dedicado à defesa dos Di-
reitos Humanos me contou um episódio 
que o marcou para sempre. Ele partici-
pava de um evento de grande repercus-
são, no qual se discutia a resistência dos 
povos indígenas diante do extermínio ét-
nico, cultural e espiritual que lhes foi im-
posto ao longo dos séculos.

O auditório reunia um público va-
riado: jornalistas, pesquisadores, estu-
dantes, ambientalistas, ativistas sociais, 
representantes de organizações não go-
vernamentais e, entre eles, alguns indí-
genas, posicionados discretamente ao 
fundo da sala, quase como se quisessem 
permanecer invisíveis.

À medida que o palestrante avançava 
em sua exposição, trazendo dados 
históricos, relatos de violência e reflexões 
sobre justiça e reparação, algo lhe chamou 
a atenção. Os indígenas ali presentes 
choravam. Não era um choro ruidoso 
ou revoltado, mas um pranto contido, 
silencioso, daqueles que parecem brotar 
de um lugar muito antigo da alma. As 
lágrimas desciam como se não fossem 
apenas daquele instante, mas como se 
carregassem séculos de dor represada.

O orador, tomado por sincera perple-
xidade, interrompeu sua fala. Com hu-
mildade e respeito, dirigiu-se àqueles ir-
mãos e disse:

— Se em algum momento minhas pa-
lavras os feriram, peço-lhes perdão. Ofe-
reço-lhes o mesmo tempo que me foi con-
cedido para que possam se expressar e 
dizer o que sentem.

Convidados ao palco, os indígenas 
trocaram breves olhares. O mais ido-
so do grupo, com gesto sereno, indicou 
que um jovem falasse em nome de todos. 
Aproximando-se do microfone, o rapaz 
respirou fundo, como quem reúne cora-
gem para dizer algo que não se diz todos 
os dias. Então falou, com voz firme, mas 
atravessada pela emoção:

— Não estamos zangados com o se-
nhor. Nós choramos porque gostaríamos 
que nossos antepassados estivessem aqui 
para ouvir um homem branco dizer que 
nós somos pessoas boas.

Naquele instante, o auditório silen-
ciou. Não havia aplausos possíveis, nem 

argumentos a acrescentar. Aquelas pa-
lavras simples revelavam uma dor pro-
funda: a dor de não ter sido reconhecido 
como um ser humano, como alguém dig-
no, como um irmão. A violência maior 
não fora apenas a do corpo, mas a da 
alma; não apenas a da terra tomada, mas 
a da identidade negada, a da dignidade 
violada.

Cada um traz consigo marcas invisí-
veis e cicatrizes que não aparecem, mas 
que pesam na caminhada. Há dores her-
dadas, sofrimentos ocultos, traumas que 
permanecem vivos e sempre presentes. 
E há, sobretudo, uma sede profunda de 
reconhecimento, de respeito e de amor.

Colocar-se no lugar do outro não é 
apenas um exercício intelectual: é um ato 
de compaixão. É compreender que nin-
guém reage sem uma história por trás. 

Colocar-se na pele do outro exige si-
lenciar o discurso, conter o orgulho, ven-
cer a pressa, frear a dureza das palavras 
e abrir espaço para a escuta sincera.

Amar é reconhecer no outro um ir-
mão de jornada, igualmente imperfeito, 
igualmente necessitado de compreensão.

O que vai no coração do outro?

“Colocar-se na 
pele do outro 
exige silenciar 
o discurso, 
conter o 
orgulho, vencer 
a pressa, frear 
a dureza das 
palavras

Emerson Barros de Aguiar
Colaboração
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EXPEDIENTE 
NO TJPB

ZONA AZUL 
NA ORLA 

PROTAGONISMO PARAIBANO 

BLOCOS ALTERNATIVOS 

feliciano e margareth menezes

“A Paraíba vive um momento muito importante no 
fortalecimento da gestão pública municipal. Trazer 
o Confep e, pela primeira vez fora do Rio Grande do 
Sul, o Smart City Park para o nosso estado é uma 
demonstração de confiança, capacidade e prota-
gonismo. São eventos que vão qualificar gestores, 
fomentar parcerias, atrair inovação e gerar impactos 
positivos diretos”, destacou George Coelho.

A Fundação Cultural de João Pessoa (Funjope) 
publicou, ontem, o Edital de Apoio a Blocos Alterna-
tivos do Carnaval 2026. As inscrições são gratuitas, 
já podem ser feitas e seguem até o próximo dia 
23, exclusivamente pela plataforma 1Doc. O valor 
total do apoio previsto neste edital é de R$ 250 mil. 
Os favorecidos são blocos de bairros, que não são 
filiados a associações.

Recém-empossado como ministro do Turismo, 
o paraibano Gustavo Feliciano visitou, na última 
segunda-feira (5), a ministra da Cultura, Margareth 
Menezes. Durante o encontro, ele pôde conhecer 
mais sobre iniciativas do Ministério da Cultura 
(MinC), como as voltadas ao fomento à cultura e à 
economia criativa. Feliciano assumiu o cargo em 23 
de dezembro de 2025, sucedendo a Celso Sabino.

O Tribunal de Justi-
ça da Paraíba retoma, 
hoje, o funcionamento 
normal de suas ativida-
des após o recesso de 
fim de ano. O expedien-
te volta à normalidade 
em todo o Poder Judi-
ciário estadual a partir 
das 7h, abrangendo 
tanto a sede do Tribunal 
quanto as comarcas de 
entrância inicial e final. 
Apesar da retomada, 
os prazos processuais 
permanecem suspensos 
até o dia 20 de janeiro, 
em razão do recesso 
forense.

A implantação do 
sistema de Zona Azul 
para estacionamento 
na orla de João Pessoa 
deverá começar a ser 
feita efetivamente a 
partir do próximo mês, 
segundo confirmou à 
imprensa, ontem, o di-
retor de Operações da 
Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade 
Urbana da Capital (Se-
mob-JP), Sanderson Ce-
sário. Mas já neste mês 
de janeiro terá início o 
período de adaptação 
ao novo modelo de es-
tacionamento pago.

EVENTOS MUNICIPALISTAS 
COLOCAM A PB NO CENTRO 
DE DISCUSSÕES NACIONAIS 

A Federação das Associações de Municípios da Pa-
raíba (Famup) realiza neste ano dois grandes eventos 
que prometem fortalecer o municipalismo, impulsionar 
a inovação e colocar a Paraíba no centro do debate na-
cional sobre gestão pública moderna e desenvolvimen-
to urbano sustentável, segundo salienta George Coe-
lho, presidente da entidade. São eles a terceira edição 
do Congresso e Feira de Oportunidades para Municí-
pios do Estado da Paraíba (Confep) e o Smart City Park, 
que acontecerá pela primeira vez fora do Rio Gran-
de do Sul. O Confep 2026 já tem data marcada e será 
realizado nos dias 25, 26 e 27 de março, no Centro de 
Convenções de Campina Grande. Consolidado como 
um dos principais encontros municipalistas do estado, 
o evento integra oficialmente o Calendário Oficial de 
Eventos da Paraíba e tem como objetivo contribuir para 
a construção de um serviço público mais eficiente, mo-
derno e alinhado às novas demandas da sociedade. 
Um dos grandes diferenciais do congresso é a forte pre-
sença de entidades privadas, que levam aos gestores 
públicos soluções tecnológicas e inovadoras voltadas 
para a modernização da administração municipal. Já a 
sexta edição do Smart City Park, promovido pelo Institu-
to Paulo Ziulkoski, um dos eventos mais importantes do 
país voltados à inovação urbana, acontecerá pela pri-
meira vez fora do Rio Grande do Sul, 
escolhendo Campina Grande 
como sede. O evento será rea-
lizado nos dias 10, 11 e 12 de 
junho, no Centro de Con-
venções da Rainha 
da Borborema, du-
rante o período do 
Maior São João 
do Mundo, conso-
lidando a cida-
de e a Paraíba 
como referên-
cias nacionais 
no debate so-
bre cidades 
inteligentes e 
desenvolvi-
mento sus-
tentável.
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O ano começa em gran-
de estilo no Centro Histórico 
de João Pessoa, com a nova 
temporada do projeto Viva o 
Centro com Música, que reto-
ma sua programação reunin-
do atrações consagradas da 
cena instrumental e do canto 
lírico, fortalecendo a integra-
ção entre turismo, cultura e 
tecnologia. As apresentações 
acontecem hoje, amanhã e na 
sexta-feira (9), no Centro Cul-
tural São Francisco (CCSF).

As atividades deste mês 
terão a participação do Ruba-
cão Jazz, uma das mais im-
portantes formações musicais 
da Paraíba. Hoje, às 18h15, o 
público confere a apresenta-
ção do Grupo de Saxofones da 
Rubacão Jazz, e, na quinta-fei-
ra (8), às 18h, a tradicional Big 
Band apresenta-se com sua 
formação completa.

Criado em 2024, o Grupo 
de Saxofones da Rubacão Jazz 
é uma extensão da Big Band 
e tem como missão difundir 
a música instrumental para 
públicos diversos, incluindo 
turistas que visitam o Centro 
Histórico. A formação utiliza 
quatro instrumentos da famí-
lia do saxofone: soprano, alto, 
tenor e barítono criando uma 
rica diversidade de timbres e 
densidade sonora.

Com versatilidade, o gru-
po apresenta-se em forma-
ções que variam de quarteto 
a octeto, podendo incluir ins-
trumentos percussivos. O re-
pertório passeia por diferen-
tes gêneros e estilos, como 
samba, choro, suítes, boleros, 
jazz e frevo, reunindo músi-
cos da Paraíba, Pernambuco 
e até do Uruguai, o que refor-
ça o caráter plural e multicul-
tural do projeto.

O grupo de saxofones é 
formado por Andrea Tejera 
Cabrera (sax-alto), Daniel Ma-

theus Silva de Souza Araú-
jo (bateria, participação es-
pecial), Erick Miguel Silva 
Almeida (sax-tenor), Euler 
Marx Facury da Costa (sax-
-barítono, participação espe-
cial), Francisco de Assis Farias 
Fernandes Júnior (sax-tenor), 
Isaac da Silva Santos (regên-
cia), Ivanildo da Silva Ban-
deira (sax-tenor, participa-
ção especial), Jáckson Aurélio 
Oliveira dos Santos (sax-so-
prano), Klauniston Gomes 
Ferreira (sax-alto) e Moisés 
Rodrigues da Silva (sax-alto).

Repertório diferenciado
O maestro da Big Band Ru-

bacão Jazz, Alexandre Magno, 
destaca que a abertura da tem-
porada mantém a tradição do 
grupo de interpretar clássi-
cos do jazz da costa leste nor-
te-americana, além de com-
posições de grandes nomes 
como o trombonista e maestro 
Glen, músicas paraibanas do 
maestro Villô, obras da músi-

ca brasileira e composições do 
trombonista americano John 
Fedchock. O encerramento 
fica por conta de clássicos do 
frevo, reforçando a identida-
de nordestina.

A banda também se apre-
senta no formato combo, for-
mação típica do jazz que com-
bina bateria, contrabaixo e 
piano, permitindo improvi-
sos, variações e diálogos mu-
sicais entre os instrumentis-
tas, marcas fundamentais da 
linguagem jazzística.

Ópera e música de câmara 
A programação segue 

com o Curta Ópera PB, gru-
po de canto lírico paraibano 
que nasceu em 2024, a par-
tir das apresentações no pró-
prio projeto Viva o Centro 
com Música. O grupo apre-
senta-se, hoje, com a Came-
rata Curta Ópera, e na sexta- 
-feira (9), com o espetáculo “A 
Ópera dos Feijões Mágicos”.

Formado pelos cantores 

Izadora França, Leonardo 
Domingos, Klaiton D’Araú-
jo e Eduardo Cunha Lima, 
além de pianistas selecio-
nados a cada temporada, o 
Curta Ópera PB é conduzido 
pelo professor e maestro Car-
los Anísio. As apresentações 
acontecem na nave central do 
CCSF, com repertório voltado 
à música de câmara, criando 
uma experiência estética que 
une acústica, arquitetura e in-
terpretação vocal.

Projeto leva ao público grandes nomes da cena instrumental e do canto lírico

Viva o Centro com Música
inicia nova temporada hoje

turismo e cultura

As imagens das artistas 
paraibanas Elba Ramalho, 
Lucy Alves e Mayana Nei-
va estão sendo retratadas em 
um painel gigante no Hotel 
Globo, no Centro Histórico 
de João Pessoa, sob a respon-
sabilidade dos artistas plás-
ticos e muralistas Wilis Ca-
valcante, Leila Cavalcante e 
Dido Rodrigues. A iniciati-
va, que tem o objetivo de ho-
menagear o forró paraibano 
com representações femini-
nas, é promovida pela Fun-
dação Cultural de João Pes-
soa (Funjope) e está em fase 
de conclusão.

“Eu tenho dito sempre que 
a cidade de João Pessoa vive, 
hoje, um momento muito es-
pecial na sua cultura, mas 
também na sua infraestrutu-
ra, no desenvolvimento do tu-
rismo, na habitação, na educa-
ção. Então nós temos muito 
o que celebrar. E dentro des-
se espírito de celebração, nós 
estamos construindo uma li-
nha de trabalho de valoriza-
ção dos nossos artistas locais”, 
declara o diretor-executivo da 
Funjope, Marcus Alves.

Por isso, conforme o dire-
tor, a decisão de prestar uma 

justa homenagem a três gran-
des artistas da Paraíba, todas 
mulheres que têm uma ca-
racterística em comum: são 
cantoras, atrizes e estão em 
plena produção, como Lucy 
Alves, Mayana Neiva e Elba 
Ramalho. “Convidamos Wilis 
e sua equipe para montar este 
painel que está ficando be-
líssimo. É uma homenagem 
da Prefeitura de João Pessoa 
a essa geração de cantoras 
que representam o melhor do 
forró paraibano e brasileiro”, 
acrescentou.

A artista plástica e mura-
lista Leila Cavalcante conta 

que a ideia foi do diretor da 
Funjope. “É uma proposta 
que Marcus Alves pediu. Na 
verdade, essas mulheres são 
representantes da Paraíba e 
o nosso projeto é justamen-
te esse, homenagear artistas 
locais. O mais significativo 
é essa homenagem enquan-
to elas estão vivas. Para nós, 
valorizar a pessoa enquanto 
está viva é um diferencial”, 
ressalta.

Muralismo
Para dar vida ao painel, 

os artistas plásticos utilizam 
várias técnicas no muralis-

mo: spray, pistola, tinta spray 
e tinta à base d’água. “É uma 
sensação de pertencimento, 
porque estas mulheres são 
paraibanas. É um sentimen-
to de proximidade. A gente 
traz elas para perto da gen-
te”, acrescenta a artista.

Wilis Cavalcante, também 
artista plástico e muralista, 
afirma que se sente realizado. 
“Estou super feliz de estar fa-
zendo um projeto como esse. 
É um dos sonhos que conse-
gui realizar, voltar à Paraíba 
após 40 anos morando em São 
Paulo. Sempre tive vontade de 
representar os artistas da mi-
nha terra nos murais, como eu 
fazia lá. Agora estou fazendo 
em João Pessoa, pintando na 
terra onde eu nasci. Está sen-
do muito especial fazer esse 
trabalho e é muito gratifican-
te ver as pessoas contemplan-
do a nossa arte. A gente sen-
te um orgulho muito grande. 
Estamos radiantes”, completa.

Serviço
O Hotel Globo fica no Lar-

go de São Frei Pedro Gonçal-
ves, no Centro Histórico, e 
funciona todos os dias, das 9h 
às 17h, com entrada gratuita.

Painel homenageia artistas paraibanas
no hotel globo

n 

Rubacão Jazz, 
uma das mais 
importantes 
formações 
musicais 
da Paraíba, 
é a grande 
atração deste 
mês no evento

Obra retrata Elba Ramalho, Lucy Alves e Mayana Neiva
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Apresentações desta semana serão todas realizadas no Centro Cultural São Francisco
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Em pouco mais de um 
mês de funcionamento, o ser-
viço BC Protege+ bloqueou 
111 mil tentativas de abertura 
de contas fraudulentas. 

Segundo o balanço mais 
recente divulgado pela insti-
tuição, 545 mil pessoas ativa-
ram a proteção, e as institui-
ções financeiras fizeram 33 
milhões de consultas ao sis-
tema para verificar pedidos 

de abertura de contas ou in-
clusão de titulares.

Os dados foram apurados 
até o início da tarde de ontem. 
Lançado no início de dezem-
bro, o BC Protege+ é um ser-
viço gratuito para reforçar a 
proteção de cidadãos e em-
presas contra fraudes na aber-
tura de contas-corrente, pou-
pança e contas de pagamento 
pré-pagas.

Ao ativar o serviço, o 
usuário comunica oficialmen-
te que não deseja abrir contas 

nem ser incluído como titular 
ou representante em contas 
de terceiros. 

A consulta ao sistema pe-
las instituições financeiras é 
obrigatória antes da abertu-
ra de qualquer conta.

O recurso funciona como 
uma camada adicional de se-
gurança para prevenir frau-
des de identidade e evitar que 
produtos financeiros sejam 
contratados em contas aber-
tas ilegalmente em nome do 
cidadão ou da empresa.

Em um mês de funcionamento, sistema já impediu 111 mil aberturas de contas em instituições financeiras do país

Serviço bloqueia tentativas de fraude
BC Protege+

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Como ativar o BC Protege+
n Acesse a área logada do Meu BC, com 

conta Gov.br nível prata ou ouro e verificação 
em duas etapas habilitada;

n Localize o serviço BC Protege+ e ative 
a proteção;

n Colaboradores de empresas registra-
dos no Gov.br também podem ativar a prote-
ção em nome da organização;

n A escolha fica registrada no sistema e é 
informada automaticamente às instituições 
financeiras quando elas consultam os dados 
do cliente.

Desativação para abertura de contas
Caso o usuário deseje abrir uma conta ou 

ser incluído na de terceiros, é necessário aces-
sar novamente o BC Protege+ e desativar a 
proteção temporariamente.

O Banco Central recomenda programar 
uma data de reativação automática, garantin-
do que a segurança seja restabelecida após 
o procedimento.

O serviço oferecido pelo Banco Central é gratuito 
e pode ser ativado ou desativado a qualquer momento 

pelo cliente bancário.

Saiba Mais

n 

A abertura 
da CPMI só 
acontece 
quando o 
senador Davi 
Alcolumbre 
(União-AP) lê o 
requerimento 
em uma sessão 
do Congresso 
Nacional
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O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, deve deixar o 
cargo até a próxima sexta-fei-
ra (9). Ele informou a seus se-
cretários no mês passado que 
deixaria a pasta em janeiro.

Trata-se de mais uma en-
tre várias baixas que o go-
verno Lula deve ter em seu 
quarto ano de mandato, a 
meses das eleições.

Aliados do ministro di-
zem que ele está cansado, 
com a sensação de ter feito 
tudo o que poderia fazer à 
frente do cargo, e que preci-
sa ter mais tempo com a fa-
mília, que sente a sua falta.

Eles avaliam que o últi-
mo ano de mandato, em que 
as atenções da classe polí-
tica se voltam para as elei-
ções, é mais político e tem 
menos oportunidades para 

aprovar e implementar no-
vos projetos.

O secretário-executivo, 
Manoel Carlos de Almeida 
Neto, deve assumir o cargo 
ao menos interinamente. Há 

previsão da saída de outros 
secretários até o fim do mês.

Lewa ndowsk i  dei xa 
como legado iniciativas na 
área da segurança, mas que 
não chegaram a ser aprova-

das por completo no Con-
gresso Nacional. A mais im-
portante delas, a proposta 
de emenda à Constituição 
(PEC) da Segurança Públi-
ca, que amplia atribuições da 

Polícia Federal e da Polícia 
Rodoviária Federal para for-
talecer o combate à crimina-
lidade e constitucionaliza os 
fundos nacionais de fomento 
ao setor e o Sistema Único de 
Segurança Pública.

O projeto foi desidratado 
pelo relator Mendonça Fi-
lho (União-PE), que apresen-
tou seu relatório em dezem-
bro com mudanças drásticas 
em relação ao texto original 
e uma espécie de mistura do 
PL antifacção em tramitação 
no Senado.

O relatório do deputado 
prevê brecha para reduzir a 
maioridade penal, endureci-
mento penal contra facciona-
dos e blindagem dos Estados 
contra a influência da União 
para direcionar políticas pú-
blicas — na contramão do 
proposto por Lewandowski.

Outra iniciativa na área 
da segurança é o PL antifac-
ção. O texto endurece penas 

para organizações crimino-
sas, cria novas fontes de fi-
nanciamento para o comba-
te ao crime e fortalece ações 
contra a lavagem de dinhei-
ro.

Os senadores rejeitaram 
um destaque apresentado 
pelo Partido Liberal para 
equiparar algumas ações de 
facções criminosas a crimes 
de terrorismo.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) afir-
mou, em 11 de dezembro, 
que o Ministério da Segu-
rança Pública será recria-
do caso a PEC da Seguran-
ça Pública seja aprovada no 
Congresso.

“A Polícia Federal tem ex-
pertise, tem mais inteligência. 
Queremos redefinir o pa-
pel da Guarda Nacional. Se 
aprovada a PEC, nós vamos 
criar o Ministério da Segu-
rança Pública”, disse o pre-
sidente.

Lewandowski deve deixar Ministério da Justiça e Segurança Pública 
nesta semana

Guilherme Caetano 

Agência Estado

A saída de Lewandowski será mais uma baixa que o governo Lula deverá ter em 2026

Dois vencedores da Mega 
da Virada 2025 ainda não 
procuraram a Caixa Econô-
mica Federal para retirar os 
prêmios que somam quase 
R$ 200 milhões. 

Uma aposta simples reali-
zada em João Pessoa, ganhou 
R$ 181.892.881,09. O bilhete 
custou R$ 6 e foi o único com 
a compra mínima (de seis nú-
meros) a ganhar o sorteio.

Já o vencedor (que tam-
bém pode ser um grupo) de 
uma das 18 cotas do bolão re-

gistrado em Franco da Rocha, 
na Grande São Paulo, tam-
bém não procurou a Caixa 
para receber a premiação de 
R$ 10 milhões.

O prazo para receber os 
prêmios termina no dia 1o 
de abril de 2026. Após o pe-
ríodo, os valores são envia-
dos ao Tesouro Nacional para 
aplicação no Fundo de Finan-
ciamento ao Estudando do 
Ensino Superior (Fies).

Os outros três ganhado-
res das cidades de Belo Ho-
rizonte (MG), Rio de Janeiro 
(RJ) e São Paulo (SP) já rece-
beram os prêmios de mais de 

R$ 181 milhões. Já em Ponta 
Porã, no Mato Grosso do Sul, 
todos os 10 apostadores tam-
bém retiraram a premiação 
de cerca de R$ 18 milhões 
para cada um.

O  con c u r s o  e nt r ou 
para a história pelo maior 
v a l o r  d a  p r e m i a ç ã o : 
R$ 1.091.357.286,52. A Caixa 
contabilizou 120 mil transa-
ções por segundo no canal 
digital e 4.745 transações por 
segundo nas unidades lotéri-
cas de todo o país.

Os números sorteados 
pela Caixa Econômica foram: 
59 - 21 - 32 - 13 - 33 - 09.

A redução das preocupa-
ções em torno da Venezuela 
e o maior apetite por econo-
mias emergentes impulsio-
naram o mercado financei-
ro. O dólar fechou abaixo 
de R$ 5,40 pela primeira vez 
desde o início de dezembro.

A bolsa subiu e atingiu o 
nível mais alto em mais de 
um mês.

O dólar comercial en-
cerrou, ontem, vendido 
a R$ 5,379, com recuo de 
R$ 0,026 (-0,48%). A cotação 

chegou a subir nos primei-
ros minutos de negociação, 
mas caiu após a abertura 
dos mercados nos Estados 
Unidos. Na mínima do dia, 
por volta das 12h, chegou a 
R$ 5,36.

Essa foi a quarta queda 
consecutiva da moeda esta-
dunidense. No menor valor 
desde 4 de dezembro, a divi-
sa cai 3,5% apenas nas qua-
tro últimas sessões.

No mercado de ações, o 
dia foi marcado pela eufo-
ria. O índice Ibovespa, da 
B3, fechou aos 163.664 pon-
tos, com alta de 1,11%. O in-

dicador está no maior nível 
desde 4 de dezembro, dia 
em que atingiu recorde his-
tórico.

Em relação à Venezuela, 
as moedas de países emer-
gentes foram beneficiadas 
pela diminuição das ten-
sões, após a presidente em 
exercício, Delcy Rodríguez, 
enviar uma carta a Donald 
Trump em que informa es-
tar disposta a uma “agenda 
de colaboração”.

Além disso, o real bene-
ficiou-se do realinhamento 
de posições típico do início 
de cada ano.

Apostador de João Pessoa ainda 
não retirou o prêmio milionário

Dólar cai para R$ 5,37 com redução 
de preocupações com a Venezuela

mega da virada mercado financeiro

Adriana Victorino 

Agência Estado

Wellton Máximo 

Agência Brasil

O deputado Carlos Jor-
dy (PL-RJ) deve protocolar 
o requerimento de instaura-
ção de uma Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) para apurar fraudes 
atribuídas ao Banco Master.

Segundo assessores, já foi 
alcançado o mínimo de as-
sinaturas necessário para o 
protocolo. Interlocutores de 
Jordy dizem que 232 parla-
mentares — 198 deputados 

e 34 senadores — já assina-
ram o documento. 

A abertura da CPMI não 
é automática e só acontece 
quando o senador Davi Al-
columbre (União-AP) lê o 
requerimento em uma ses-
são do Congresso Nacional.

O requerimento registra 
que o objetivo da CPMI é a 
apuração “das fraudes finan-
ceiras atribuídas ao Banco 
Master, estimadas em mais 
de R$ 12,2 bilhões, bem como 
da tentativa de transferência 
desses passivos a institui-

ções financeiras públicas ou 
de controle estatal, notada-
mente o Banco Regional de 
Brasília (BRB), além da even-
tual participação, omissão 
ou interferência de agentes 
públicos, autoridades regu-
latórias, membros de Pode-
res da República”.

Conexões
O documento lista tam-

bém que o grupo deve apu-
rar “eventuais conexões 
entre gestores privados, in-
termediários financeiros, 

agentes públicos e autori-
dades”, citando especifica-
mente contrato entre o ban-
co liquidado e a mulher do 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Também são mencio-
nadas “interlocuções” en-
tre Moraes e o presidente do 
Banco Central, Gabriel Ga-
lípolo, e a viagem feita pelo 
ministro Dias Toffoli à Fi-
nal da Copa Libertadores da 
América, em aeronave priva-
da, junto do advogado Au-

gusto Botelho
Jordy sustenta que, ape-

sar das investigações crimi-
nais sobre o tema estarem 
em curso, elas não seriam 
“suficientes” para abarcar 
outras questões relacionadas 
ao caso: “responsabilidades 
políticas e institucionais, fa-
lhas sistêmicas de regulação 
e supervisão, impactos eco-
nômicos de alcance nacio-
nal e a necessidade de aper-
feiçoamento legislativo para 
prevenir a reincidência de 
fraudes”.

Requerimento já tem assinaturas de 198 deputados e 34 senadores
CPMI do master

Pepita Ortega e Victor Ohana 

Agência Estado



A Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano (Sedurb) de 
João Pessoa realizou, ao lon-
go de 2025, diversas ações 
de fiscalização, ordenamen-
to e controle urbano em toda 
a cidade. De acordo com da-
dos da Divisão de Contro-
le Urbano, foram emitidas 
cerca de 3.200 notificações 
e realizadas 250 interdições 
relacionadas a irregularida-
des como obstrução do pas-
seio público, invasão de áreas 
públicas, comércio informal, 
privatização de vagas de es-
tacionamento e uso inade-
quado de equipamentos 
públicos, a exemplo de mer-
cados, praças, feiras livres e 
shoppings populares.

O setor de fiscalização da 
Sedurb é responsável pelo 
controle urbano do municí-
pio, com foco na manutenção 
da ordem e no uso adequado 
do solo público. Além das de-
mandas encaminhadas di-

retamente pela população, a 
Divisão de Controle Urbano 
atendeu, em 2025, um total 
de 1.547 solicitações internas 
provenientes de diferentes 
setores da própria secreta-
ria, como o Jurídico, a Ouvi-

doria, a Diretoria de Planeja-
mento e Empreendedorismo 
(Dipe), a Divisão de Contro-
le e Posturas (DCP), a Divisão 
de Abastecimento Alimentar 
(Diaal) e a Diretoria de Servi-
ços Urbanos (DSU), além de 

pedidos encaminhados pelo 
Ministério Público.

Informalidade
No que se refere ao co-

mércio informal, a Sedurb 
atuou de forma contínua du-

rante todo o ano para orde-
nar, cadastrar, fiscalizar e 
notificar comerciantes am-
bulantes, tanto no Centro 
quanto nos bairros e na orla 
da capital. As ações incluí-
ram a publicação de editais 
de chamamento para inscri-
ção e regularização dos co-
merciantes, em conformida-
de com o Código de Posturas 
do Município e com o Termo 
de Compromisso de Ajusta-
mento de Conduta da orla, 
firmado entre a Prefeitura 
de João Pessoa e o Ministério 
Público da Paraíba (MPPB).

Segundo o secretário de 
Desenvolvimento Urbano, 
Marmuthe Cavalcanti, o ano 
foi marcado por um ritmo in-
tenso de trabalho. “A Sedurb 
teve um ano muito dinâmi-
co, acompanhando a gestão 
do prefeito Cícero Lucena. 
Buscamos organizar e re-
gularizar atividades e even-
tos que utilizam o solo pú-

blico, por meio de editais, 
portarias e autorizações cri-
teriosas. Também divulga-
mos regras para a conserva-
ção das praças públicas pelos 
permissionários que nelas 
exercem atividades econô-
micas. Recentemente, refor-
çamos junto à coordenação 
dos agentes de Controle Ur-
bano a intensificação da fis-
calização nos bairros e na 
orla”, destacou.

Contato
A população pode solici-

tar os serviços da Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano 
por meio do aplicativo João 
Pessoa na Palma da Mão, 
pela plataforma Prefeitura 
Conectada ou de forma pre-
sencial, na sede da Sedurb, 
localizada no Centro Admi-
nistrativo Municipal (CAM), 
no bairro de Água Fria, com 
atendimento de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 14h.

Não é incomum ver con-
dutores de motocicletas empi-
nando o veículo, prática popu-
larmente conhecida como “dar 
o grau”. Essa conduta oferece 
sérios riscos de acidentes, tan-
to para o piloto quanto para 
outros motoristas e pedestres 
que integram o trânsito. Ao 
empinar a moto em via públi-
ca, o condutor coloca em risco 
a própria integridade física e 
a de terceiros, já que a instabi-
lidade provocada pela condu-
ção em apenas uma roda au-
menta significativamente as 
chances de queda.

Proibida pelo Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), a 
prática é considerada infração 
gravíssima, sujeita à multa de 
R$ 293,47, além da retenção do 
veículo e da suspensão do di-
reito de dirigir. Mesmo diante 
das penalidades, na Paraíba, 
apenas em 2025, o Departa-
mento Estadual de Trânsito 
(Detran-PB) e o Batalhão de 
Policiamento de Trânsito da 
Polícia Militar (BPTran-PMPB) 
lavraram 360 autos por esse 
tipo de infração envolven-
do motocicletas e motonetas, 
além de outros 29 registros re-
lacionados a ciclomotores.

Nas rodovias do estado, 
a Polícia Rodoviária Federal 
na Paraíba (PRF-PB) também 
contabilizou ocorrências des-
sa natureza: foram 12 casos em 
2024 e 11 em 2025. Já nas vias 
do município de João Pessoa, 
a Superintendência Executi-
va de Mobilidade Urbana (Se-
mob-JP) registrou, em 2025, 
105 autos de infração por essa 
conduta.

De acordo com a coordena-
dora de Educação para o Trân-
sito do Detran-PB, Ariana No-
gueira, o CTB não utiliza o 
termo “empinar”, mas tipifi-
ca a prática como “fazer mala-
barismo ou equilibrar-se ape-
nas em uma roda”, conforme o 
artigo 244, inciso III. Segundo 
ela, trata-se de uma manobra 
perigosa, capaz de resultar em 

sinistros graves, inclusive com 
o envolvimento de terceiros. 
“É uma infração gravíssima. 
Quando você empina a moto, 
não coloca em risco apenas a 
própria vida, mas também a 
das pessoas que estão intera-
gindo com você nas vias pú-
blicas”, afirma.

A coordenadora desta-
ca ainda que esse comporta-
mento costuma estar associa-
do a outras atitudes inseguras, 
como pilotar sem capacete ou 
com o equipamento desafive-
lado, o que amplia ainda mais 
os riscos. Por isso, ela informa 
que o Detran-PB realiza ações 
contínuas de conscientização 
e educação ao longo de todo o 
ano, voltadas tanto para traba-
lhadores que utilizam a moto-
cicleta como ferramenta de tra-
balho quanto para pessoas que 
usam o veículo como meio de 
deslocamento, com atenção es-
pecial ao público jovem. “Le-
var informação e conscienti-
zação é o primeiro passo para 
que as pessoas revejam condu-
tas de risco no trânsito”, res-
salta.

Ariana Nogueira reforça 

que o trânsito é um espaço 
de convivência coletiva e não 
individual, o que exige com-
portamentos seguros de todos 
os usuários. Ela também cha-
ma atenção para a prática de 
adulteração do escapamento 

das motocicletas, tornando-o 
mais barulhento, o que confi-
gura infração grave e também 
crime. Diante de todas essas 
ações ilegais, a coordenadora 
ressalta o papel das fiscaliza-
ções realizadas pelo BPTran, 

cada vez mais intensificadas 
para coibir esse tipo de práti-
ca que compromete a tranqui-
lidade da sociedade. 

Além da multa, pontos na 
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) e retenção do veícu-

lo, a legislação busca controlar 
a poluição sonora e a emissão 
de gases tóxicos, já que a adul-
teração do escapamento afeta 
a saúde pública e o meio am-
biente.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 7 de janeiro de 2026  5Paraíba EDIÇÃO: João Pedro Prado
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro

Manobra proibida pelo Código de Trânsito Brasileiro resultou em centenas de autuações em todo o estado 

Empinar moto gera punição severa
“dar o grau”

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Sedurb emite mais de 3 mil notificações, em 2025, na capital
Espaço público

Quem circula por João 
Pessoa já deve ter presencia-
do motociclistas empinando 
o veículo, sobretudo a partir 
do fim da tarde, em locais 
mais isolados, onde a fisca-
lização é menos presente e a 
punição aos condutores tor-
na-se mais difícil. No bairro 
Costa e Silva, por exemplo, 
a equipe do jornal A União 
conversou com moradores 
que relataram problemas re-
lacionados a essa prática.

Camila Trajano, que tra-
balha em um comércio da 
região, afirma já ter presen-
ciado quedas de motociclis-
tas em frente ao seu estabe-
lecimento enquanto “davam 

o grau”. “Escuto também 
o barulho de escapamento 
de motos, e isso incomoda, 
atrapalha o atendimento dos 
clientes e às vezes até nos as-
susta”, relata. Camila avalia 
a prática como extremamen-
te arriscada, ressaltando que, 
além de colocar em risco a 
vida de quem a realiza, tam-
bém ameaça a segurança de 
outras pessoas. Segundo ela, 
ao empinar a moto, os con-
dutores perdem a visão ade-
quada da via e da direção 
do tráfego, o que pode pro-
vocar acidentes, ferir pedes-
tres ou até resultar em atro-
pelamentos.

Moradora do mesmo 

bairro, Eliane Melo conta 
que seu filho já foi abordado 
pela Polícia Rodoviária Fede-
ral na Paraíba (PRF-PB) por 
empinar a moto e circular 
com o escapamento adultera-
do. “Achei bem feito. Prende-
ram o veículo, tivemos que ir 
lá buscar e trocar o cano. Ser-
viu como lição, porque eu já 
tinha orientado e ele não me 
ouvia. Espero que assim te-
nha aprendido”, afirma. Elia-
ne relata que, nas proximida-
des, um idoso foi atropelado 
por uma motocicleta e segue 
em recuperação. “Ele ainda 
está usando muletas, e dis-
seram que foi atropelado por 
um menino que estava empi-

nando moto. Outro dia, dois 
também caíram aqui na es-
quina, empinando. Por aqui, 
a gente sempre vê isso. Eles 
estão arriscando a vida de-
les e a dos outros também”, 
lamenta.

Ailla Guedes, também 
moradora do Costa e Silva, 
manifesta uma posição dis-
tinta. Na avaliação dela, a 
prática não representa um 
problema quando ocorre em 
locais afastados, exclusivos 
para esse tipo de atividade, 
ou seja, longe da circulação 
de pessoas ou veículos. No 
entanto, ela pondera: “Dis-
cordo quando acontece em 
vias públicas”.

População considera a prática arriscada

Estabelecimentos comerciais foram acompanhados pelo órgão de fiscalização municipal
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Prática aumenta o risco de acidentes e costuma estar associada a outras condutas ilegais, como a não utilização do capacete
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“Levar 
informação e 
conscientização 
é o primeiro 
passo para que as 
pessoas revejam 
condutas de risco 
no trânsito 

Ariana Nogueira
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O mês de janeiro é mar-
cado pela campanha Janeiro 
Roxo, iniciativa das entida-
des ligadas à saúde que busca 
intensificar a conscientização 
sobre a hanseníase no Brasil. 
Apesar de ter tratamento e 
cura, a doença ainda é cerca-
da por desinformação e estig-
mas, o que muitas vezes aca-
ba dificultando o diagnóstico 
precoce e contribue para uma 
transmissão silenciosa.

Dados do Núcleo de Doen-
ças Crônicas e Negligencia-
das da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) apontam que, 
em 2025, na Paraíba, foram 
notificados 340 casos novos 
da doença, considerando da-
dos parciais até 2 de dezem-
bro. O número, quando rela-
cionado aos dados referentes 
ao ano anterior (429), signi-
ficou uma diminuição de 89 
casos, ou seja, cerca de 20%. 
A redução ganha ainda mais 
relevância ao ser comparada a 
2019, ano base utilizado pelo 
núcleo,  quando o estado con-
tabilizou 611 casos.

Entre crianças e adolescen-
tes menores de 15 anos — in-
dicador considerado sensível 
para a transmissão ativa da 
hanseníase — foram registra-
dos 13 casos em 2025, manten-
do um patamar semelhante 
ao observado em 2024. A taxa 
de detecção geral da doen-
ça caiu de 15,3 casos por 100 
mil habitantes, em 2019, para 
8,3, em 2025, reforçando uma 
tendência de queda, embora o 
estado ainda seja classificado 
como área endêmica.

Outro dado que chama 

atenção é a proporção de ca-
sos diagnosticados com ava-
liação do grau de incapaci-
dade física no momento do 
diagnóstico. Em 2025, 82,1% 
dos pacientes tiveram essa 
avaliação realizada, percen-
tual considerado elevado e 
que indica o avanço na quali-
ficação da assistência. No en-
tanto, 12,2% dos novos casos 
já apresentavam grau 2 de in-
capacidade física, o mais gra-
ve, sinalizando diagnóstico 
tardio em parte dos pacientes.

Atualmente, a Paraíba 
conta com municípios classi-
ficados em diferentes níveis 
de prioridade para o enfren-

tamento da hanseníase, re-
forçando a necessidade de 
estratégias regionalizadas. 
Especialistas alertam que, 
apesar da redução nos indi-
cadores, a hanseníase segue 
como um problema de saú-
de pública associado à vul-
nerabilidade social, exigindo 
ações contínuas de vigilância, 
capacitação das equipes de 
saúde e combate ao estigma. 

Doença
A hanseníase é uma doen-

ça infecciosa crônica causada 
pela bactéria Mycobacterium 
leprae, que atinge principal-
mente a pele e os nervos pe-

riféricos. Se não identifica-
da a tempo, pode provocar 
sequelas, deformidades e li-
mitações físicas, impactando 
diretamente a qualidade de 
vida das pessoas acometidas.

A transmissão ocorre, 
principalmente, por vias res-
piratórias, por meio de go-
tículas eliminadas durante 
fala, tosse ou espirro, mas a 
hanseníase não é altamente 
contagiosa e a maior parte da 
população possui imunida-
de natural. Além disso, logo 
após o início do tratamento, 
o paciente deixa de transmi-
tir a doença. 

A dermatologista Lucia-

na Trindade explica: “Por ser 
comum, estima-se que gran-
de parte da população já te-
nha entrado em contato com a 
bactéria. Porém, apenas de 5% 
a 10% das pessoas desenvol-
verão a doença. Isso devido a 
uma batalha imunológica que 
ocorre entre o corpo e a bac-
téria, cuja vitória relaciona-se 
principalmente com a genéti-
ca de cada um, mas também 
com a qualidade da alimenta-
ção, a higiene pessoal, o tipo 
de moradia, e o uso excessivo 
ou não de cigarro, bebida al-
coólica e drogas ilícitas”. 

Os sintomas mais comuns 
da hanseníase são manchas 

esbranquiçadas, avermelha-
das ou marrons na pele, com 
diminuição ou perda de sen-
sibilidade; dormência, formi-
gamento e perda de força nas 
mãos, pés e olhos; aumen-
to na espessura de nervos e 
dor em membros. Em está-
gios mais avançados, podem 
ocorrer feridas, deformida-
des e incapacidades físicas. 
A orientação é procurar uma 
unidade de saúde sempre que 
surgir qualquer mancha sus-
peita com alteração de sensi-
bilidade.

Tratamento no SUS
O tratamento da hanse-

níase é feito com poliqui-
mioterapia, realizado com 
combinação de antibióticos 
fornecidos, gratuitamente, 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). A duração varia con-
forme o tipo da doença, po-
dendo ir de seis meses a um 
ano. Quando seguido corre-
tamente, o tratamento leva à 
cura e evita sequelas. 

A principal estratégia de 
prevenção é o diagnóstico 
precoce. Além disso, fami-
liares e pessoas que convi-
vem com o paciente devem 
ser avaliadas, pois fazem par-
te do grupo de maior risco. 
Manter o acompanhamento 
nas unidades de saúde e ob-
servar sinais suspeitos são 
medidas essenciais. Outro 
ponto reforçado pelo Janei-
ro Roxo é o combate ao estig-
ma. A hanseníase não defi-
ne quem a possui e não deve 
ser motivo de discriminação. 
Informação correta, acesso 
ao tratamento e acompanha-
mento médico garantem cura 
e qualidade de vida.

Secretaria da Saúde registrou 340 diagnósticos em 2025, uma redução de quase 20% em relação ao ano anterior 

Casos de hanseníase diminuem na PB
Janeiro Roxo

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Pesquisadores da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB) criaram um curati-
vo adesivo capaz de tratar a 
herpes simples, reduzindo a 
carga viral e, consequente-
mente, o período de manifes-
tação da doença. A invenção 
já foi patenteada e os pesqui-
sadores aguardam que algu-
ma empresa manifeste inte-
resse pelo produto para que 
ele possa ser comercializado.

A doutora em Ciências 
e Engenharia de Materiais, 
Kaline Ferreira, que fez parte 
da equipe criadora do cura-
tivo, contou que o trabalho 
foi realizado em conjunto 
por pesquisadores da En-
genharia de Materiais e da 
Odontologia, e que se trata 
de nanotecnologia aplicada 
a polímeros biodegradáveis. 
“Sintetizamos esse adesivo e 
encapsulamos aciclovir para 
ser usado de forma tópica em 
feridas da herpes simplex”, 
explicou ela de maneira sim-
plificada. 

O aciclovir é o princípio 
antiviral indicado nos casos 
de herpes. Apesar de não ter 
cura, esse medicamento é ca-
paz de reduzir a carga viral 
da herpes em poucos dias, 
reduzindo a duração e a gra-
vidade dos surtos. 

Kaline Ferreira lembrou 

que a doença atinge boa 
parte da população, e cau-
sa desconforto físico e esté-
tico, já que na maioria das 
vezes manifesta-se ao redor 
da boca, sendo bastante visí-
vel. Nesse sentido, o curati-
vo traz mais uma vantagem, 
por manter a lesão coberta, 
oferecendo também conforto 
estético além do tratamento.

A pesquisadora destacou 
que, para um produto como 
este chegar ao mercado, é ne-
cessário cumprir várias eta-
pas, sendo a primeira delas a 
pesquisa e validação da solu-
ção. Após isso, vem o regis-
tro de patente e a próxima 
etapa é encontrar parceiros 
aptos a comercializar o pro-
duto. Para o produto chegar 
nas prateleiras das farmácias 
agora “depende do interesse 
e do aporte financeiro”, escla-
receu Kaline.

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Cientistas criam curativo 
para tratamento de herpes

UFPB

A Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) de João 
Pessoa traz um alerta para 
os banhistas que frequen-
tam o litoral de João Pessoa. 
Nesta época do ano, nos 
meses de dezembro a mar-
ço, ocorre uma maior inci-
dência de águas-vivas nas 
praias pessoenses. É justa-
mente no período do verão 
que estes animais inver-
tebrados marinhos repro-
duzem-se nas águas mais 
quentes e claras, com um 
pico de ocorrências que 
pode se estender até abril.

A Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Ocea-
nia, situada à Avenida Flá-
vio Ribeiro Coutinho (Re-
tão de Manaíra), presta 
atendimento para esses ti-
pos de casos. Para se ter 
ideia, nos últimos 30 dias 
foi registrado um aumen-

to de 20% a 30% no núme-
ro de atendimentos por aci-
dentes com águas-vivas. Os 
profissionais de saúde cha-
mam atenção para os riscos 
e destacam os cuidados que 
a população deve ter caso 
venha a ter contato com es-
ses animais nas praias.

“A primeira opção ao ter 
contato com uma água-viva 
é lavar o local afetado com 
a própria água do mar de 
forma corrente, enfatizan-
do que precisa ser bastan-
te água corrente e salgada, 

sem esfregar o local afeta-
do. Uma segunda opção 
é lavar de forma corrente 
com ácido acético 5%, que 
é o nosso popular vinagre. 
Pode ser também neces-
sária a remoção mecânica 
dos tentáculos e, em casos 
de lesões maiores, até ou-
tros tipos de tratamentos 
médicos para queimadu-
ras. Se isso ocorrer, pode le-
var a vítima para as UPAs, 
que daremos seguimen-
to ao tratamento”, orientou 
Heitor Bandeira, médico e 

responsável técnico da Upa 
Oceania.

O que não se deve fazer
 De acordo com o profis-

sional, é igualmente impor-
tante saber o que não deve 
ser feito após o contato com 
uma água-viva, a exemplo 
de não aplicar urina e nem 
água doce no local, assim 
como também não esfre-
gar a região afetada com as 
mãos ou toalhas, pois pode 
piorar a disseminação do 
veneno e dos tentáculos.

SMS alerta para acidentes com águas-vivas
praias

Ação
Contato com os 

animais pode causar 
queimaduras; 

especialistas indicam 
lavar com água 

do mar ou vinagre 
e evitar práticas 

caseiras

n 

Pesquisa 
interdisciplinar 
reúne áreas 
de Engenharia 
de Materiais e 
Odontologia 
e busca 
parceiros para 
comercialização

Caso ocorra algum incidente com os animais marinhos, a UPA Oceania presta atendimento
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Comparando 2019 e 2025, anos inicial e final dos números apresentados pela SES, houve uma redução de quase 50% nos casos
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Um dos principais atrativos 
turísticos de João Pessoa está 
sob a mira do Ministério Pú-
blico da Paraíba (MPPB). Con-
solidada como um dos desti-
nos mais procurados do país 
na atualidade, a capital parai-
bana vê-se diante de um pro-
blema ambiental que tem cau-
sado incômodo a moradores, 
comerciantes, turistas e órgãos 
fiscalizadores. O vazamento de 
esgoto registrado nas praias 
de Tambaú, Manaíra e Bes-
sa vem manchando a paisa-
gem da orla local e chamou a 
atenção do MPPB, que convo-
cou órgãos municipais e esta-
duais para uma reunião emer-
gencial, amanhã pela manhã.

Junto a representantes das 
secretarias de Meio Ambien-
te (Semam) e de Infraestrutu-
ra (Seinfra) da Prefeitura de 
João Pessoa, além da Supe-
rintendência de Administra-
ção do Meio Ambiente (Sude-
ma) e da Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba (Cage-
pa), o Ministério Público bus-
ca discutir o caso e pontuar a 
responsabilidade de cada ente 

público, a fim de definir solu-
ções para a questão.

O encontro será conduzi-
do, na sede do MPPB, pelo pro-

curador-geral de Justiça do 
estado, Leonardo Quintans, 
e pela promotora de Justiça 
Cláudia Cabral. Um relató-

rio técnico está sendo elabo-
rado pelo setor de engenharia 
do órgão, apontando as falhas 
que resultaram no derrama-

mento de efluentes no mar de 
João Pessoa. De acordo com 
o MPPB, as informações reu-
nidas no documento deverão 

ajudar a embasar o planeja-
mento de ações efetivas para 
combater a poluição e prote-
ger as águas do Litoral.
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Vazamento de efluentes registrado em Tambaú, Manaíra e Bessa será tema de reunião com entes estaduais e municipais

MP convoca órgãos para providências
esgoto nas praias

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Dois suspeitos de terem 
agredido e estuprado uma ado-
lescente de 15 anos, no muni-
cípio de Ingá, no Agreste pa-
raibano, foram identificados 
e detidos, em flagrante, na úl-
tima segunda-feira (5). As in-
formações foram divulgadas, 
ontem, pela Polícia Civil da 
Paraíba (PCPB), que investiga 
o caso. De acordo com a dele-
gada Mairam Moura, da Dele-
gacia Seccional de Itabaiana, 
os policiais prenderam um dos 
acusados, de 20 anos, e apreen-
deram o outro, de 16.

Ainda segundo a autori-
dade, a ocorrência só chegou 
ao conhecimento da polícia 
após a vítima ser socorrida 
em uma Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) de 
Ingá, para onde ela foi leva-
da pela mãe, após chegar em 
sua residência com muitos 
ferimentos no corpo. 

“A adolescente narrou que, 
quando estava retornando 
para casa de uma festa reali-
zada no distrito de Pontina, em 
Ingá, dois indivíduos aborda-
ram-na em uma motocicleta, 
oferecendo carona. Como eles 
eram conhecidos [da vítima], 
ela aceitou”, relatou a delegada, 
acrescentando que, no meio do 
trajeto, os suspeitos desviaram 
o caminho e conduziram a me-
nor para um matagal, onde o 
mais velho da dupla teria des-
ferido diversos golpes contra a 
jovem e abusado sexualmente 

dela. “Suspeitamos, inclusive, 
que ela veio a desmaiar”, pon-
tuou Mairam, destacando que 
a vítima estava bastante feri-
da, com “várias escoriações, 
hematomas e sangramentos 
na face, na região do pescoço 
e nas mãos — lesões caracte-
rísticas do instinto de defesa”. 

A delegada também deta-
lhou que, em seu depoimen-
to, a adolescente disse que o 
acusado menor de idade não 
teria se envolvido, de fato, na 
agressão sexual. No entanto, o 
inquérito policial instaurado 
para apurar o crime não des-
carta a possibilidade de parti-
cipação dele, cabendo aos exa-
mes periciais confirmarem 
ou não essa hipótese.

“Já determinamos que se-
jam feitas tanto a perícia sexo-
lógica como a de ofensa física. 
Também fizemos a apreensão 
da vestimenta do autor do fato, 
para confronto genético, se for 
necessário”, salientou Mairam.

Assistência
Depois do atendimento na 

UPA de Ingá, a vítima ainda foi 
encaminhada para o Instituto 
de Saúde Elpídio de Almeida 
(Isea), em Campina Grande, 
para a realização dos exames 
de profilaxia, com o intuito de 
evitar possível infecção pelo 
vírus do HIV e outras infec-
ções sexualmente transmissí-
veis. Devido aos ferimentos e 
lesões no corpo da menor, ela 
foi, posteriormente, transferida 
para o Hospital de Emergência 
e Trauma de Campina.

Dupla acusada de estupro 
a menor é presa em Ingá

agressão e abuso

A “gangue do Monjau-
ro”, grupo acusado de assal-
tar várias farmácias de João 
Pessoa para roubar as cha-
madas canetas emagrece-
doras, foi desarticulada pela 
Polícia Militar da Paraíba 
(PMPB). Segundo informa-
ções divulgadas pelo órgão, 
os quatro suspeitos de com-
por a quadrilha foram in-
terceptados na manhã de 
ontem, por policiais do 5o Ba-
talhão da PMPB, a bordo de 
um carro roubado, logo após 
terem assaltado uma farmá-
cia no bairro de Mangabeira, 
na Zona Sul da capital.

Com os acusados, foi 
apreendida uma arma de 
fogo e recuperados tanto o 
automóvel usado para os 
crimes como várias canetas 
emagrecedoras subtraídas 
dos estabelecimentos, entre 

outros produtos. Conforme 
o relato das autoridades, o 
grupo reagiu à interceptação 
policial e houve confronto, 
que acabou com dois presos 
na hora e dois feridos — um 
foi socorrido e encaminhado 
para o Hospital de Emergên-
cia e Trauma de João Pessoa 
e outro, para o Trauminha, 
em Mangabeira.

As ações da quadrilha 
começaram a ser registra-
das no início do verão, em 
dezembro, quando a PMPB 
constatou diversos casos de 
assalto em farmácias de di-
ferentes bairros pessoenses, 
concentrados na subtração 
de canetas emagrecedo-
ras. A captura dos acusa-
dos deve contribuir para a 
eliminação de um esque-
ma que, conforme a polí-
cia, envolve desde o roubo 
até o repasse e a receptação 
dessas medicações.

Veículos recuperados
Ainda ontem, em menos 

de 24 horas, a PMPB recupe-
rou nove veículos com restri-
ções de roubo, entre carros e 
motocicletas, nos bairros de 
Gramame, Centro, Ernes-
to Geisel, Tambaú, Valen-

tina Figueiredo e Cruz das 
Armas, na capital. Todos fo-
ram levados para a Central 
de Polícia e, após os devidos 
procedimentos legais, de-
volvidos aos seus legítimos 
proprietários — os quais, 
em sua maioria, utilizam os 
meios de transporte para ge-
rar renda familiar, de acordo 
com o órgão de Segurança.

Para este mês, a propó-
sito, o Comando do Policia-
mento Regional Metropo-
litano (CPRM) montou um 
planejamento especial, pre-
vendo várias mobilizações 
para abordar e fiscalizar a 
circulação de veículos na ci-
dade, com foco na preven-
ção e no combate de ocor-
rências de roubos e furtos 
— tanto dos próprios veícu-
los como de sua utilização 
para práticas criminosas. 

Polícia desarticula “gangue do Monjauro” 
assaltos a farmácias

Dois irmãos foram assassi-
nados no bairro de Gramame, 
em João Pessoa, após terem a 
casa invadida por crimino-
sos, na madrugada de ontem. 
De acordo com dados da Po-
lícia Civil do estado (PCPB), 
que está à frente das investi-
gações sobre o caso, ao menos 
três suspeitos participaram 
do crime. Eles teriam pulado 

o muro de uma residência vi-
zinha para entrar no imóvel.

Conforme as apurações 
realizadas até o momento, as 
vítimas — identificadas como 
Joerdson Tavares de Olivei-
ra, de 19 anos, e Jailson Ta-
vares de Oliveira, de 23 — 
estavam dormindo, quando 
foram surpreendidas por dis-
paros de arma de fogo e mor-
reram ainda no local. No mo-
mento do crime, a esposa de 
um dos jovens também esta-

va no imóvel, junto com duas 
filhas, mas conseguiu fugir 
com as crianças.

Testemunhas informa-
ram às autoridades que os 
irmãos eram trabalhadores, 
auxiliando o pai em servi-
ços de pintura e reciclagem, 
e não tinham envolvimen-
to com grupos ou atividades 
criminosas. A PCPB segue 
em busca de informações so-
bre a autoria e a motivação 
do duplo homicídio.

Irmãos são mortos a tiros na própria casa
caso em investigação

n 

Criminosos 
invadiram a 
residência 
das vítimas, 
que estavam 
dormindo, 
e efetuaram 
disparos de 
arma de fogo

n 

Suspeitos 
foram 
interceptados 
após terem 
cometido um 
novo roubo na 
Zona Sul de 
João Pessoa

n 

Encontro de 
amanhã deve 
contar com 
representantes 
da Sudema, 
Cagepa, Semam 
e Seinfra

Em nota a respeito do 
problema, a Sudema infor-
mou que “vem reforçando, 
de forma contínua e rigorosa, 
as ações de fiscalização am-
biental no Litoral da Paraíba, 
especialmente nas praias de 
Cabo Branco, Tambaú, Ma-
naíra e Bessa, com foco no 
combate às ligações clandes-
tinas de esgoto e ao lança-
mento irregular de efluen-
tes nas redes de drenagem 
pluvial”. A superintendência 

também garantiu que segue 
colaborando tecnicamente 
com o MPPB e outras insti-
tuições sobre o assunto.

De acordo com a Semam, 
uma notificação foi enviada à 
Cagepa para solicitar a “am-
pliação das redes, de modo 
a sanar, definitivamente, os 
casos [de poluição] identi-
ficados, evitando, assim, a 
contaminação das praias ur-
banas”. Já a Seinfra informou 
apenas que está trabalhando 

em conjunto com a Semam e 
outros órgãos para identifi-
car ligações clandestinas de 
esgoto na orla pessoense.

A Cagepa, por sua vez, re-
forçou que o sistema de cole-
ta e tratamento de esgotos, 
sob sua responsabilidade, 
está funcionando normal-
mente e que não tem gerên-
cia sobre as ocorrências as-
sociadas à drenagem pluvial. 
A companhia explicou, ain-
da, que o escurecimento da 

água em áreas da orla pode 
estar associado a fatores di-
versos, como o rebaixamen-
to do lençol freático em áreas 
urbanizadas e o carreamento 
de resíduos acumulados após 
períodos de chuva, além da 
presença de ligações clandes-
tinas em galerias pluviais.

Esforço necessário
Morador do bairro do 

Bessa, Wamberg Branco 
mudou-se do Rio de Janei-

ro para a Paraíba em 2025. 
Mesmo sendo um admira-
dor das potencialidades da 
capital, ele diz entender que 
é necessário um esforço con-
junto para manter a quali-
dade de vida na cidade. “Os 
órgãos precisam agir. Não é 
só trazer turismo, é também 
cuidar da cidade. O turismo 
é importante, mas é necessá-
rio dar boas condições para 
acolher quem visita ou vem 
morar aqui”, afirmou.

Sudema informa ter reforçado fiscalização

Poluição ambiental observada em parte da orla pessoense tem causado incômodo para moradores, visitantes e comerciantes da capital paraibana
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obeatriz394@gmail.com

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com



Com o tema “Mosaico — 
Arte em cada parte”, o Salão 
do Artesanato Paraibano abre 
sua 41a edição na próxima 
sexta-feira (9) e continua até 
o dia 1o de fevereiro, em uma 
megaestrutura montada ao 
lado do antigo Hotel Tambaú, 
em João Pessoa. A expectativa 
da organização do evento — 
promovido pelo Governo do 
Estado, por meio do Progra-
ma do Artesanato Paraibano 
(PAP) — é atrair mais de 120 
mil visitantes e movimentar 
mais de R$ 4,5 milhões em 
vendas para os cerca de 600 
expositores. O Salão foi apre-
sentado à imprensa em cole-
tiva realizada ontem, quando 
foi definido por representan-
tes do PAP como o maior e 
mais inovador da história.

Além de revelar ao públi-
co peças inéditas, que foram 
confeccionadas por artesãos 
durante uma série de ofici-
nas ministradas por especia-
listas — como Ronaldo Fra-
ga e Lu Azevedo —, o evento 
ocorrerá em uma área cober-
ta e totalmente climatizada 
de 6 mil m2. O espaço ofere-
cerá não apenas itens de ar-
tesanato, como também do-
ces caseiros, cachaças, queijos 
e produtos de agricultura fa-
miliar, vendidos na praça de 
alimentação do Salão — que 
será palco, ainda, de apresen-
tações musicais e folclóricas.

A gestora do PAP, Mariel-
za Rodriguez, espera que não 
só os turistas, mas os mora-
dores locais visitem o even-
to. “O Salão já está consoli-
dado no calendário turístico 
do estado, mas a expectati-
va é muito grande para que o 
próprio paraibano prestigie e 
sinta-se partícipe do evento. É 
também um ato pedagógico, 
porque quando a gente vem 
com nossas famílias, crian-
ças, quer que elas conheçam 
um pouco mais sobre nossa 

cultura e nosso artesanato”, 
defendeu Marielza.

Para a titular da Secreta-
ria de Estado do Turismo e 
Desenvolvimento Econômi-
co (Setde), Rosália Lucas, o 
evento tem consolidado a via-

bilidade econômica e cultural 
do segmento. “A cada edição, 
as peças estão mais bonitas, 
com um design sofisticado e 
— o mais importante — sem 
abrir mão do artesanato ge-
nuíno, que mostra nossa iden-

tidade cultural. A gestão do 
governador João Azevêdo e 
de Lucas Ribeiro fortaleceu a 
produção artesanal no nosso 
estado, melhorando a quali-
dade de vida de centenas de 
famílias”, apontou.

Já a primeira-dama da Pa-
raíba e presidente de hon-
ra do PAP, Ana Maria Lins, 
lembrou que, apesar de a en-
trada ser gratuita, cada visi-
tante do Salão poderá doar 
1 kg de alimento não perecí-

vel, destinado a pessoas em 
situação de vulnerabilida-
de social. “Como em edições 
anteriores, estamos fazendo 
uma campanha para doação 
de alimentos, que serão dis-
tribuídos, após o término do 
Salão, para entidades caren-
tes da Grande João Pessoa”, 
explicou a primeira-dama.

Reconhecimento
A coletiva de ontem ain-

da marcou uma homenagem 
a nove artesãos especialistas 
em confecções com mosaico. 
Para a mosaicista Cristiane 
Galdino, participar do even-
to será uma oportunidade 
de garantir mais visibilida-
de e reconhecimento à tipo-
logia. “Mosaico não é só mu-
rais; tem a parte decorativa, 
de peças pequenas. A gente 
vai conseguir mostrar à po-
pulação que o mosaico é uma 
arte que desenvolve muito a 
capacidade das pessoas com 
as mãos”, comentou Cristia-
ne, que foi laureada junto a 
Antônio Jacob, Therezinha 
Cattena, Wallace Verçosa, 
Maria Lúcia, Hosana Batis-
ta, Francisca Diniz, Andréa 
Cahino e Tereza Cristina.
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Novidades do evento, que começa nesta semana, na capital, são apresentadas em coletiva de imprensa

Salão apresenta sua maior edição 
artesanato paraibano

Barbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

O Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara (Bica) co-
meça hoje sua programação 
especial de férias, reunindo 
atividades de lazer e educa-
ção ambiental para públi-
cos de todas as idades. As 
atrações serão promovidas 
até o próximo dia 17, ofere-
cendo aos visitantes do es-
paço uma oportunidade de 
aprender, divertir-se e apro-
ximar-se da natureza.

Durante os turnos da 
manhã (a partir de 9h30) e 
da tarde (a partir de 13h30), 
o público poderá participar 
de ações educativas condu-
zidas pela equipe técnica 
do parque, abordando te-
mas como conservação da 
fauna e da flora, bem-estar 
animal, sustentabilidade e 
a importância dos zoológi-
cos na proteção da biodi-
versidade. 

A agenda também inclui 
a realização de trilhas ecoló-
gicas, observação de espéci-
mes e momentos de convi-
vência ao ar livre, buscando 
tornar a visita mais atrati-
va para famílias que procu-
ram opções de lazer duran-
te o recesso escolar.

“A programação refor-
ça o papel da Bica como um 
espaço de educação am-
biental, lazer e preserva-
ção, promovendo conheci-
mento e diversão em um 
dos principais patrimônios 
naturais da cidade. Parti-
cipe e traga sua família”, 
convida a diretora da Bica, 
Milenna Simões.

A maioria das atividades 

é ofertada gratuitamente, 
sendo necessário pagar ape-
nas a taxa ambiental de en-
trada no local (R$ 3), que fica 
na Avenida Gouveia Nó-
brega, s/n, no bairro do Ro-
ger, com funcionamento de 
quinta-feira a domingo, das 
9h às 16h. Crianças com até 
sete anos, pessoas com defi-
ciência e idosos acima de 65 
anos não pagam.

A programação de férias 
da Bica conta com o apoio 
da Polícia Militar Ambien-
tal, da Superintendência 
de Administração do Meio 
Ambiente (Sudema), da Su-
perintendência Executiva 
de Mobilidade Urbana de 
João Pessoa (Semob-JP) e 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), entre ou-
tras entidades. 

Bica inicia programação especial para as férias escolares
educação ambiental

Agenda
n Hoje
• Manhã: produção de ecobag; 
• Tarde: Vida de Inseto.

n Amanhã
• Manhã: Passarinhar; falcoaria; ginástica e alongamento 
com profissional de Educação Física;
• Tarde: entrada no recinto das aves.

n Sexta-feira (9)
• Manhã: banho de sol dos répteis; serviços do Núcleo 
de Práticas Integrativas e Complementares à Saude (Nu-
pics);
• Tarde: Minijardineiro. 

n Sábado (10)
• Manhã e tarde: doação de mudas. 

n Domingo (11)
• Manhã: atividade com as abelhas nativas e suas pecu-
liaridades.

n Quarta-feira (14)
• Manhã: piquenique dos animais;
• Tarde: Detetive da Natureza.

n Quinta-feira (15)
• Manhã: banho de sol dos répteis; ginástica e alonga-
mento com profissional de Educação Física;
• Tarde: atividade SOS Mata Atlântica.

n Sexta-feira (16)
• Manhã: produção de enriquecimento ambiental; servi-
ços do Nupics;
• Tarde: oficina de pintura em gesso e produção de vasos 
de flores com materiais recicláveis.

n Sábado (17)
• Manhã e tarde: Pequenos Aventureiros (atividade paga).

Também presente na coleti-
va, a segunda-dama da Paraí-
ba, Camila Mariz, contou que 
valoriza muito o trabalho arte-
sanal porque, assim como a pri-
meira-dama do estado, possui 
familiares envolvidos na área. 
“Ana é uma pessoa dedicada 
ao artesanato, uma apaixona-
da. Como ela, que tem uma 
mãe artesã, tenho minha avó. 
Essa, então, é uma valorização 
que começa em casa, antes de 
qualquer coisa”, observou Ca-
mila. Ela enfatizou a impor-
tância de reconhecer o setor 
como espaço de oportunida-
des, especialmente, para mu-

lheres, “que mudam de vida 
e transformam realidades di-
fíceis por meio do artesanato, 
rompendo, muitas vezes, ci-
clos de violência e superando 
problemas emocionais”.

O protagonismo feminino 
no Salão, a propósito, foi des-
tacado pela secretária de Es-
tado da Mulher e da Diversi-
dade Humana, Lídia Moura. 
“As mulheres são grandes ar-
tesãs. Isso aqui é um grande 
negócio, uma fonte de renda, 
as mulheres precisam disso. 
Para aquelas que porventura 
estejam no ciclo da violência, 
esse é um caminho, não só de 

terapia, mas também de ren-
da”, declarou Lídia, frisando 
que a secretaria fará parte do 
evento, com um estande para 
atender as mulheres.

Cobertura especial
Entre as instituições par-

ticipantes do Salão, a Empre-
sa Paraibana de Comunica-
ção (EPC) marcará presença 
com uma cobertura especial 
pela Rádio Tabajara. “Toda 
sexta-feira, até o fim do Salão, 
a rádio transmitirá o ‘Tabaja-
ra no Salão’, programa que vai 
entrevistar artesãos, visitan-
tes, organizadores e, com isso, 

permitir que os ouvintes co-
nheçam e venham até o even-
to”, disse a diretora-presidente 
da EPC, Naná Garcez.

Os produtos da Livraria A 
União serão mais uma atração 
do estande da empresa. Os des-
taques incluem o livro “Gover-
nantes da Paraíba”, que relata a 
história política e econômica do 
estado, desde a colonização até 
a gestão recente. “Também te-
mos por hábito trazer a agenda 
com preciosidades sobre a Pa-
raíba. É uma integração muito 
grande entre comunicação pú-
blica, que é o que fazemos no 
dia a dia, e comercial”, concluiu.

Protagonismo feminino é destaque no segmento

“A Rádio Tabajara 
vai entrevistar 
artesãos e 
organizadores, 
permitindo 
que os ouvintes 
conheçam 
o Salão

Naná Garcez

Marcado por uma homenagem a mosaicistas, encontro contou com a presença da primeira-dama da Paraíba e de secretárias estaduais
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Visitantes de todas as idades poderão aprender mais sobre a fauna e a flora do parque



“Estou muito 
feliz com esse 
encontro, 
porque eu 
considero 
Khrystal uma 
das coisas muito 
boas que a gente 
tem na música 
brasileira

Socorro Lira

Cultura EDIÇÃO: Rentao Félix
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

As fronteiras, divisas e limi-
tes estão aí, separando e criando 
países, estados e cidades, inclu-
sive fomentando debates supra-
nacionais, como é o caso dos mi-
grantes e refugiados. Mas será 
que a arte respeita e reconhece 
essas linhas? Há outras dinâmi-
cas que mais aproximam os terri-
tórios do que os separam. Paraíba 
e Rio Grande do Norte unirão-se 
para além das divisas com o pro-
jeto Belezas Nordestes, que acon-
tecerá hoje (7), no Praiô, e ama-
nhã, na Casa Furtacor, em João 
Pessoa, ambos às 20h, e dias 9 e 
10 na Casa Hilo em Natal. A ini-
ciativa é encabeçada pela cantora 
paraibana Socorro Lira, radicada 
em São Paulo, e pela cantora po-
tiguar Khrystal. 

Como aponta Socorro, a dilui-
ção dessas divisas é regida por 
uma diplomacia particular. “Nós, 
artistas, temos uma diplomacia 
própria que é baseada no afeto. 
Os estados, o Estado brasileiro, a 
Paraíba como estado, os governos 
têm suas diplomacias baseadas 
nos seus critérios. E nós aqui va-
mos nos juntando de acordo com 
os afetos, com as admirações”. 

Socorro explica o proje-
to como uma pré-estreia, 
já que será a primeira 
vez em que vão experi-
mentar o repertório se-

lecionado e a di-
n â m ica 

dessa convergência. “É o encon-
tro de duas pessoas, duas amigas, 
irmãs de música. Estou muito fe-
liz com esse encontro, porque eu 
considero Khrystal uma das coi-
sas muito boas que a gente tem 
na música brasileira daqui des-
se nosso território, no Nordes-
te”, diz. 

Além do encontro de ambas as 
cantoras, as apresentações tam-
bém contarão com artistas convi-
dados. Hoje, cantam com Seu Pe-
reira e Val Donato; amanhã, será 
a vez de dividir o palco com Lua-
na Flores; Silvia Sol e Cinthia se-
rão as convidadas de sexta-feira, 
enquanto sobem com elas ao pal-
co Daniela Fernandes e Jô Bay no 
sábado.

A parceria surgiu a partir de 
um show de Socorro Lira em Na-
tal, para o qual convidou Khrys-
tal. A partir daí, os laços reforça-
ram-se. Mesmo à distância, por 
meio do Whatsapp, chegaram a 
produzir duas mú-
sicas inédi-
tas que 
s e -

rão apresentadas ao público, 
“Quem é” e “Belezas nordestes”, 
que batiza o projeto. 

“É sempre muito bom estrei-
tar os laços, com essa articulação 
com uma pessoa tão mais expe-
riente que eu, com uma cami-
nhada que transita entre o cine-
ma e publicação de livros. Acho 
Socorro uma pensadora do nos-
so tempo, uma artista muito es-
pecial, da Paraíba, que é um lugar 
que eu amo tanto, que tem Cátia 
de França e tudo isso para mim 
é escola”, coloca Khrystal.

Inéditas, autorais e releituras
O desenho do show começa 

com apresentação de ambas as 
cantoras, que depois seguem, 
cada qual, com um momento solo 
em que apresentam três músicas. 
Depois, sobem ao palco para re-
cepcionar os convidados, que al-
ternam entre apresentação solo 
e a composição com a dupla. A 
idéia é que o show seja formado 
por músicas inéditas e autorais, 
mas também com releituras.

No repertório de Khrystal, 
por exemplo, entram as can-

ções: “Dois tempos”, lançada 
em 2012, em disco homô-
nimo (“Foi meu primeiro 

dis-
c o  d e 
compositora, uma 
música marcante na minha cami-
nhada”); “Fé menina”, música em 
parceria com a também potiguar 
Camila Masiso, lançada recente-
mente (“Uma música que eu gos-
to muito, que é uma ode ao femi-
nino, ao nosso jeito de mulher de 
ver o mundo”); e, por fim, “Espe-
lho de Oloxá”, parceria com Cá-
tia de França presente no álbum 
No Rastro de Catarina (“Uma re-
lação que começou como uma fã 
que hoje em dia se vê nesse lugar 
de parceira”). 

No caso de Socorro Lira, ela 
aponta quatro canções que es-
tarão presentes no desenho do 
show. Três delas autorais, que são: 
“Naturalmente”, composição sua 
com Roberto Trajan; “Não melhor 
que tu”, de composição própria; 
e a inédita “Bois dormindo”, fru-
to de parceria com Zila Mamede. 
Uma a mais entra na faixa das re-
leituras: é o caso de “Majestade, o 
Sabiá”, de Roberta Miranda. 

“A gente em algum momento 
busca algumas canções do nos-
so cancioneiro, que são referên-
cias. E cada convidado, cada con-
vidada traz o seu tema, traz o seu 

solo e também a 
gente canta jun-
to”, diz.

Os locais es-
colhidos refle-
tem o desejo de 
platéias mais 
intimistas, de 
uma relação 
mais próxima 
com o público. 
A idéia é con-
vocar os parti-
cipantes para 
um tipo de show 
diferente dos 
números ex-
ponenciais dos 
grandes espetá-
culos. O convite 
é para que o pú-
blico dê supor-
te às pequenas 
produções e às 

produções independentes. 

Planos
O desejo de ambas é que o pro-

jeto consiga se amadurecer e al-
çar vôos maiores. Para Khrystal, 
fica o anseio de que o formato 
passeie pelo Brasil mostrando 
uma música de pegada nordesti-
na, mas contemporânea e aberta 
ao mundo. 

“É um encontro bonito, ge-
nuíno, de duas mulheres nor-
destinas, composições que dis-
cutem muitas coisas importantes, 
como lugar da mulher no mundo, 
o cuidado com o planeta, a natu-
reza, o respeito às diferenças. Vi-
vemos em um mundo que tem 
matado tanto mulheres, a gente 
tem enfrentado tantas dificulda-
des, que, quando duas mulheres, 
compositoras, violonistas, canto-
ras, se unem para discutir o mun-
do, o Brasil e o Nordeste, isso não 
é uma coisa qualquer”, finaliza 
Khrystal. 

 onde:

n PRAIÔ (Rua dos 
Pescadores, no 35, 
Ponta do Seixas, 
João Pessoa).

Khrystal leva 
canções marcantes 
de sua carreira e 
outras recentes

Socorro Lira 
convidou a 
colega potiguar 
para um show: 
o ponto de 
partida do 
projeto
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Emerson da Cunha 
emerson.auniao@gmail.com

Socorro Lira e Khrystal 
misturam Paraíba e Rio 
Grande do Norte no show “Belezas 
Nordestes”, hoje, no Praiô, e amanhã, 
na Casa Furtacor

Borrando as 
divisas

   música   

“Acho Socorro 
uma pensadora 
do nosso tempo, 
uma artista 
muito especial, 
da Paraíba, que 
é um lugar que 
eu amo tanto

Khrystal
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Colunista colaboradora

Janelas da História Fundação Casa de José Américo

Hoje pego carona no voo de Esmejoano 
Lincol, que, em 25 de dezembro, neste 
jornal, cita a filha de Chico Pereira, Flora 

Agra, que diz: 
“Como uma linda andorinha que voa livre 

em pleno Natal, painho segue seu voo para a 
liberdade”.

Flora foi muito feliz ao despedir-se tão 
poeticamente do seu pai, um homem que 
espalhou arte e beleza pelo nosso estado, 
seja como artista, seja como professor, 
como intelectual ou como museólogo. Desde 
Campina Grande, sua cidade natal, que 
Chico espalhou arte e beleza para todos. 
Tenho aqui diante de mim, uma prova da sua 
produção, o livro Paraíba, Memória Cultural, 
publicado pela Editora Grafset, em 2011, uma 
obra informativa e ricamente ilustrada. É um 
livro para ser lido e consultado por todos os 
paraibanos, principalmente pelos jovens, que 
ainda estão em fase de formação e devem 
conhecer e orgulhar-se de nossas origens, 
de nossa história. A data de sua morte, às 
vésperas do Natal, não condiz com o espirito 
festivo que predomina em todos os lugares, 
a não ser que se queira ver a morte como o 
começo de uma nova vida. Sendo assim, Chico 
foi levar sua arte, seus talentos para outras 
plagas, criar outros etéreos museus. Sua última 
contribuição foi a condução do Museu de 
História da Paraíba, em João Pessoa, uma obra 
que pereniza não só a sua obra, mas os feitos 
de nossos antepassados.

Tomei contato com o trabalho de Chico 
ainda em Campina Grande, quando morava 
lá. A obra de Chico é marcada por esse 
caráter público e há muitos exemplos disso 
espalhados pela Paraíba. Contemporâneo de 
outros artistas, como Raul Córdula, Machado 
Bittencourt e Dyógenes Chaves, Chico Pereira 
ajudou a erguer o nome da Paraíba com 
sua arte e espírito empreendedor. Sua obra 
“Tropicália”, o coloca como um dos pioneiros 
do grafite no Brasil. Na sua última obra, 
andorinhas voam na fachada do Centro de 
Convenções de Campina Grande, marcando 
sua passagem indelével pela nossa história 
artística. Esta imagem, foi, sem dúvida a fonte 
de inspiração para sua filha que celebra, com 
suas palavras o voo decisivo do seu pai.

Sou contemporânea da criação do Museu 
de Arte de Campina Grande, obra pioneira 
de Chico Pereira, que o inscreve na lista dos 
grandes criadores e gestores artísticos da 
nossa Paraíba.

Voa, Chico, para o alto e leva o nome 
da Paraíba nas tuas asas, agora eternas, e 
angelicais.

Vitória 
	  Lima

Homenageando 
Chico Pereira

Professora e poetisa
vitorialr@gmail.com

Eu e José Américo

Eu comecei a conhecer o 
ministro José Américo de Al-
meida por volta dos 16 anos, 
nos bancos escolares do Co-
légio André Maurois, esco-
la pública situada no bairro 
do Leblon, no Rio de Janeiro, 
quando fazia o Curso Clássi-
co — equivalente ao segundo 
grau (ensino médio) de hoje 
— e tinha como professor de 
literatura um grande mestre, 
Ivo Barbieri, que alguns anos 
depois viria a ser o reitor da 
UERJ. Foi o professor Barbieri 
quem me apresentou o roman-
ce A Bagaceira ao solicitar que 
a turma fizesse uma interpre-
tação de texto de um dos capí-
tulos da obra que está inserida 
entre as mais importantes da 
literatura brasileira.

A missão não foi tão difícil, 
sobretudo pela narrativa cla-
ra e ilustrada do autor, à época 
já consagrado como membro 
da Academia Brasileira de Le-
tras. Mas foi nos anos de 1970, 
quando vim residir em defini-

tivo na Paraíba, como hóspe-
des dos meus tios, Fernando e 
Lourdinha Milanez, que vim a 
conhecer, pessoalmente, uma 
personagem que julgava um 
mito, uma lenda, um homem 
que estava acima de minhas 
expectativas como repórter do 
antigo jornal O Norte, onde ini-
ciei minhas atividades na im-
prensa paraibana.

Milanez, à época chefe da 
Casa Civil do governo Ivan Bi-
chara, figura de muito prestí-
gio na política paraibana, re-
sidia vizinho ao “doutor José 
Américo”, como ele o trata-
va, respeitosamente. Como 
seu hóspede, ainda sem po-
der comprar o meu próprio 
automóvel, era um “carona” 
habitual do meu tio para ir do 
Edifício Marques de Almeida 
ao meu trabalho na avenida 
Dom Pedro II, sede do jornal. 
E, algumas vezes, tive a opor-
tunidade de acompanhá-lo em 
suas visitas ao enigmático mo-
rador daquele casarão onde 
hoje funciona a fundação que 
leva o seu nome.

Quando eu fui apresenta-
do, muito encabulado, ouvi-o 
dizer: “Você é filho do Abelar-
do. Tem uma grande respon-
sabilidade, meu jovem”. Quase 
desmaiei de emoção e surpre-
sa. Era difícil supor que o ho-
mem mais importante da Pa-
raíba, que determinava todas 
as decisões políticas do estado, 
pai do general Reynaldo Melo 
de Almeida, que representa-
va o alto comando do gover-
no brasileiro — à época diri-
gido pelo presidente Ernesto 
Geisel — pudesse me chamar 
pelo nome e, muito menos, me 
dirigisse a palavra.

Durante os encontros en-
tre ele e meu tio Milanez, po-
lítico hábil, carismático e com 
grande poder de influência 
na capital paraibana, me po-
sicionava com absoluta discri-
ção. Não atrevia aproximar-
me muito para não oferecer a 
impressão que estaria bisbi-
lhotando a conversa, como o 
repórter que, efetivamente, eu 
era. Vez por outra, ainda esca-
pava uma informação, que le-

vava para a redação do jornal, 
preservando a fonte e tratan-
do a notícia com muito cuida-
do e responsabilidade.

Mas foi no livro O Ano do 
Nego em que narra os aconte-
cimentos que antecederam a 
morte do presidente João Pes-
soa e os fatos que determina-
ram a Revolta de Princesa e a 
Revolução de 1930, que mais 
me encantei com o seu talento 
de escritor. No íntimo, também 
o reconheci como repórter, pelo 
texto preciso, situando, contex-
tualizando e descrevendo, mi-
nuciosamente, os ambientes, a 
paisagem e os personagens que 
compunham um depoimento 
espontâneo e comprometido 
com a verdade. José Américo de 
Almeida, um dos líderes mais 
lúcidos da história da Paraíba, 
deixou um legado de coragem, 
honradez e dignidade para to-
dos os seus conterrâneos.

Texto publicado original-
mente no site Abelardo Jurema 
— Opinião, em 15 de setem-
bro de 2025.

Foto:Leonardo Ariel

“Um homem que espalhou arte e beleza pelo nosso estado”

Abelardo Jurema Filho

Resenha Audaci Junior 
audaciauniao@gmail.com

Como ter o seu santuário particular?
Uma das minhas primeiras lembran-

ças da narrativa única e atrativa do man-
gá — inclusive, em uma época que esta-
va começando a usar esse termo para 
os quadrinhos japoneses — foi no ano 
de 1992, quando a Abril Jovem lançava 
Mai — A Garota Sensitiva, apresentando 
as suas principais características: arte 
em preto e branco, muita ação e pouco 
texto (hoje em dia, já é conhecido que há 
obras que nem sempre são “enxutas” as-
sim com as palavras).

A minissérie em oito partes tinha ro-
teiro de Kazuya Kudo e arte de Ryoichi 
Ikegami, este último um veterano do ofí-
cio, que também empresta seu traço pe-
culiar em Sanctuary, cujo primeiro volu-
me está saindo pela editora JBC.

Também foi no começo dos anos 1990 
— quando as páginas ainda eram espe-
lhadas (originalmente, a leitura do man-
gá é “de trás para frente”) e as onoma-
topeias, traduzidas — o lançamento do 
Sanctuary no Japão (1990–1995), o que 
pode explicar (e muito) o contexto apre-
sentado na sua trama escrita por Sho Fu-
mimura, mesmo autor de Hokuto no Ken, 
série inspirada nos filmes pós-apocalíp-
ticos da franquia Mad Max e também 
publicado pela JBC (detalhe: ele assina 
como Buronson).

Passado mais de três décadas, o pú-
blico tem que ler o thriller policial e po-
lítico com foco da época (não é à toa 
que a sinopse da quarta capa trata a 
obra com “toques de cinema noir”). 
Um exemplo é a misoginia e o sexis-
mo apresentado nesses primeiros 
capítulos. Apesar orbitar ao redor 
da “máfia japonesa”, ainda pode-
mos ver uma personagem femi-
nina como autoridade da polícia 
metropolitana de Tóquio com 
certo protagonismo (“O orgu-
lho de uma mulher é muito 
maior que o dos homens!”, ela 
chega a dizer, em determinado 
momento). Mas para por aí. O resto, é 
testosterona abaixo.

O grande tema de Sanctuary é a ascen-
são. Dois amigos, duas escaladas diferen-
tes em mundos completamente iguais. 
Chiaki Asami é secretário de um políti-
co corrupto e Akira Hojo, chefe de uma 
gangue da Yakuza. Quando Asami, após 
ameaçar um membro do parlamento com 
um escândalo, entra para a política de-
clarando a sua candidatura para derru-
bar a nunca renovada bancada desonesta 
de velhos e institucionalizados gestores, 
Hojo lhe mostra o caminho para o poder. 
A motivação é transformar um país, no 
qual eles “acordem” as pessoas acomoda-

das e pouco preocupadas com 
o futuro. Assim, o Japão poderá ser um 

“santuário particular”.
Mesmo sendo um excelente desenhis-

ta, com domínio nas cenas de ação, dia-
gramação arrojada e ângulos idem, Ryoi-
chi Ikegami peca pelas fisionomias muito 
parecidas dos personagens. Não é uma 
exclusividade aqui, vide séries como a já 
citada Mai e Crying Freeman. Se não esti-
ver atento ao corte de cabelo ou determi-
nado adereço do personagem, é impossí-
vel não voltar as páginas para ter certeza 
de quem está em cena.

Outro detalhe interessante na arte é 
como os “heróis” e os “vilões” são retra-
tados: os primeiros mais esbeltos e bo-

nitos; os outros mais 
“sujos” e feios. Apesar de certo 

grau de violência e erotismo “velado” 
(a classificação indicativa é de 18 anos), 
inicialmente o protagonista da Yaku-
za não atira para matar, deixando evi-
dente o seu papel de “bom moço” até o 
gancho final da edição. O que promete 
para os próximos volumes.

Por falar em “continuação”, não é a 
primeira vez que Sanctuary é publicada 
no Brasil. A editora Conrad tinha lan-
çado seis volumes (de 12), entre 2007 
e 2008, mas a série foi descontinuada. 
Agora, a JBC retoma a coleção, sob o selo 
Perfect Edition, com volumes mais “ro-
bustos” (o primeiro tem 368 páginas), 
em apenas sete edições.

Desta vez, a obra encontrou o seu 
verdadeiro santuário...
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Em “Sanctuary”, dois amigos 
e duas escaladas diferentes 
em mundos iguais: o da 
política e o da máfia



Sim! Eu mesmo. Esse tal de Transtorno do 
Déficit de Atenção e Hiperatividade, o 
TDAH, me aporrinhou a vida por um bom 

tempo e sem que os que acompanhavam aquilo 
que seria o meu desenvolvimento, percebessem.

Creio que o movimento de rotação de nosso 
planeta, para mim girava noutra direção. Minha 
mãe chamava-me de “avoado”, pelo que percebi 
nos meus verdes anos isso era algo que hoje 
chamaríamos de “leso”. E era de certa forma 
algo que não posso contestar. E nessas “mal 
traçadas linhas” ouso dar minhas justificativas.

Nos meus oito anos já me via enfronhado com 
a leitura, atividade que era estimulada pelos 
meus pais.Os primeiros livros que li de ponta 
a ponta foram Mamãe Coelha e A Horta do 
Juquinha, dois epúsculos que ganhei de minha 
professora, Emília Rachid Meira. O paparico 
foi por eu ter obtido a melhor nota da sala em 
minha promoção da primeira para segunda 
série do primário. 

Voltando aos dissabores dessa fase na 
“aurora da minha vida”; ou seja, nos meus oito 
anos, eu já estava agarrado à obra de Monteiro 
Lobato. Já lera Caçadas de Pedrinho, O Saci, 
Serões de Dona Benta e estava de cara enfiada 
em História do Mundo para as Crianças. Aliás, foi 
a obra que jogou a Igreja contra Lobato porque 
este abraçava o evolucionismo para nos explicar 
de onde havíamos vindo. O certo é que esse livro 
me encantava, lia e relia muitas passagens e a 
época de ouro da Grécia era onde eu mais me 
magnetizava. E foi aí, que a coisa pegou.

Dona Júlia (Júlia Chainça Prianti) era uma 
professora que o que tinha de competente, 
tinha de brava. Ali, na segunda série, era onde  
deixávamos o lápis para o uso da caneta tinteiro, 
dona Júlia não queria ver caderno borrado, 
tínhamos que dominar a caligrafia, saber 
empunhar corretamente a caneta para não ir 
passando a mão sobre o que acabávamos de 
escrever. Muito exigente essa senhora e quando 
éramos arguídos, tínhamos que nos levantar 
para proferirmos a resposta. Uma manifestação 
de respeito. Antigamente era assim. Pois lá 
estava eu entretido com minha escrita, tomando 
todo o cuidado para manter o asseio no caderno 
quando ouvi em alto e bom som:

— Luiz Augusto! — esse, para quem não 
sabe, é meu nome de cartório e de pia. 

De pronto, já em pé, firme e altaneiro respondi 
também em alto e bom som:

— Melhor, combateremos à sombra.
Espantada, com aquela minha frase sem 

sentido e completamente fora de contexto, dona 
Júlia só fez dizer:

— Amanhã sem falta quero falar com sua 
mãe. 

Bem, ai de mim se não avisasse minha 
austera genitora, que compareceu na manhã 
seguinte e saiu com a recomendação de me 
observar porque segundo dona Júlia, “esse 
menino está com algum problema, não diz coisa 
com coisa e me parece vive no mundo da Lua”. 

Agora minha defesa. Naquele momento 
em que a professora me chamara eu estava 
viajando bem longe dali e muito atrás no tempo.  
Onde? Quando? É natural que estejam curiosos. 
Eu estava na Grécia, ali no Desfiladeiro das 
Termópilas quando Xerxes ameaçou Leônidas 
e seus bravos 300 espartanos: “Nossas flechas 
serão tantas que cobrirão a luz do Sol”. Ao que 
Leônidas respondera: “Melhor, combateremos à 
sombra”.

Meu estimado leitor, minha querida leitora, 
pergunto eu: como explicar essa sedutora 
viagem que eu fazia no momento em que dona 
Júlia resolveu interromper aquele devaneio? 

Ainda me lembro dessa e de outras 
passagens onde eu desligava do entorno 
de mim e ia me esconder onde me guiasse 
a imaginação. Ainda padeço dessas 
idiossincrasias. Pessoas do meu redor algumas 
vezes me tomam por mal educado, grosseiro 
e outros adjetivos desse jaez. Falam comigo, 
cumprimentam-me e eu não respondo. Esclareço 
que não se trata de uma desatenção proposital, 
creio ser déficit de atenção ou algo parecido 
porque quando isso acontece alma e corpo estão 
desgrudados. 

Sendo assim, fica aqui registrado meu pedido 
de desculpas se faltei com minha atenção a 
alguma amigo ou amiga. Ainda dou umas 
viajadas por aí, principalmente nos dias de 
hoje, onde a vida não está fácil e acho mesmo 
melhor é fazermos como Leônidas e não nos 
importarmos com as flechas que atiram sobre 
nós: Vamos combater à sombra. Cansa menos.

Crônica em 
	  Destaque

TDAH, eu?

Luiz Augusto de Paiva
guthov@gmail.com
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Colunista colaborador

O patoense João Miguel 
Marques tem apenas 11 anos, 
mas ostenta uma oratória “de 
gente grande”. Outro aspecto 
precoce em sua vida é o cur-
rículo literário e a maturida-
de na abordagem dos temas, 
tratando dos desafios que as 
pessoas com deficiência en-
frentam por meio de Pedro e 
o Leão (Pedro e João Editores), 
que veio a público em 2023. O 
estudante acaba de lançar sua 
terceira obra, a coletânea En-
tre Rimas e Cordéis (editora Sa-
nhauá), na qual reafirma sua 
paixão pelos versos. 

Diferentemente dos livros 
anteriores, este mergulha nas 
impressões pessoais de João 
sobre a própria vida. Nos poe-
mas, ele revela sonhos, como 
o de ser médico, e assevera 
suas principais qualidades 
subjetivas. 

O próprio autor destaca o 
texto “Eu, menino”, como um 
dos mais representativos des-
sa sua mais recente emprei-
tada. “Sei que ainda sou pe-
queno / Tenho muito o que 
aprender / Mas tenho uma 
sede danada / De cada vez 
mais crescer / Quero saber 
disso, quero saber daquilo / 
Quero tudo saber, pois sou 
curioso para valer”. 

Como tudo no univer-
so infantil, a escrita surgiu, 
a princípio, nas brincadei-
ras com a irmã mais velha, 
também escritora. Ela e João 
Miguel começaram a criar 
conteúdo para redes sociais, 
dando dicas de leitura, prin-
cipalmente. Mas logo perce-
beu que também gostaria de 
experimentar as letras. 

“Aos oito, quando eu es-
tava no terceiro ano, na esco-
la, eu fiz uma redação, que 
muito elogiada por minha 
professora. Cheguei em casa 
muito empolgado, querendo 
escrever logo um livro. Foi 
assim que surgiu o livro Pe-
dro e o Leão”, recorda. 

Na estréia autoral, João 
Miguel narra o encontro fic-
cional entre um menino que 
sonha em ser biólogo e Jubi-
leu, um leão com deficiência 
visual. Ele revela ter sido ins-
pirado por uma reportagem 
televisiva, que tratava de um 
time de futebol de cegos, e 
fez questão de dar peso ao 
tema nessa obra. 

“Na Paraíba, temos mi-
lhares de deficientes visuais. 
E eu decidi, em conjunto com 
a minha família, doar par-
te do dinheiro arrecadado 
com as vendas dos livros 
para o Craee Irmã Benig-
na, a única instituição de 
Patos que trabalha em 
prol deles”, afirma.

Visando o futuro, 
João Miguel Marques 
anuncia como pró-
ximo projeto a con-
tinuação de Pedro e 
o Leão: nesta, Jubileu 
aprenderá a ler em 
braille. E, falando da rele-
vância deste segmento em 
sua vida, ele pretende estar 
sempre ligado à literatura. 

“Ela nos proporciona en-
contros maravilhosos, com 
pessoas, lugares, épocas. É 
onde ficam registradas histó-
rias de pessoas que viveram 
séculos atrás. Nós podemos 
ler e ficarmos encantados. 
E é onde e as futuras gera-
ções poderão registrar as suas 
idéias”, conclui. 

João Miguel Marques publica terceira obra com impressões pessoais

Autor de 11 anos lança 
Entre Rimas e Cordéis

literatura

A revista norte-americana 
Vanity Fair publicou segunda-
feira (5), suas apostas para o 
83o Globo de Ouro, que ocor-
re no próximo domingo (11), 
e elegeu o ator Wagner Mou-
ra como provável vencedor 
da categoria Melhor Ator em 
Filme de Drama por seu pa-
pel em O Agente Secreto.

Segundo a publicação, 
os votantes do prêmio es-

tão cada vez mais diversos 
e internacionais, o que deve 
beneficiar Moura na hora 
da votação. Outro fator im-
portante é que os principais 
concorrentes do brasileiro, 
como Timothée Chalamet 
e Leonardo DiCaprio, con-
correm em outra categoria 
— Melhor Ator em Filme de 
Comédia.

Para a revista, a dispu-
ta em filmes de drama en-
globa dois atores — Moura, 
por seu papel em O Agen-

te Secreto, e Michael B. Jor-
dan, por seu papel em Peca-
dores. “Será que os votantes 
do Globo de Ouro vão repe-
tir o que fizeram no ano pas-
sado e premiar um ator bra-
sileiro em vez de atuações 
mais populares ou famo-
sas?”, questionou o jornalis-
ta John Ross durante o texto.

“A vitória de Fernanda 
Torres por Ainda Estou Aqui 
foi uma grande surpresa no 
Globo de Ouro de 2025, mas 
agora sabemos o quão gran-

de é o contingente brasileiro 
entre os votantes da premia-
ção”, continuou.

“Por um lado, os eleitores 
podem querer não repetir o 
ano passado e conceder ou-
tro prêmio de atuação a um 
protagonista brasileiro. Por 
outro, é difícil negar a força 
da atuação de Moura, que já 
lhe rendeu o prêmio de Me-
lhor Ator em Cannes”. A pu-
blicação, então, aposta na vi-
tória de Moura, mas ressalta 
que a disputa será acirrada.

Vanity Fair crê em vitória de Wagner Moura
globo de ouro

Foto: Divulgação/Sesc

Espaço Estudos de 
Cinema: novos cursos

Roteiro para curtas- 
-metragens e Assistência 
de câmera para cinema 
e publicidade são os dois 
cursos que vão abrir o 
primeiro semestre deste 
ano do Espaço Estudos 
de Cinema, criado pelo 
cineasta Bertrand Lira. 
Inscrições abertas no site 
www.estudosdecinema.
com.br ou pelo instagram 
@estudosdecinema_83.

Sonora Brasil estreia, 
hoje, nova temporada

A SescTV começa 
hoje, às 21h, uma nova 
temporada do Sonora 
Brasil, programa que 
mostra a música de 
diversas regiões do 
país. Mato Grosso do 
Sul, Pará (com Felipe 
Cordeiro e Manoel 
Cordeiro, foto), Minas 
Gerais e Rondônia 
estrelam os quatro 
primeiros episódios.

Vitrine cultural

Daniel Vila Nova 

Agência estado

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Jovem escritor é de Patos e 
estreou com a história do 
encontro de um menino e 
um leão cego
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Programação de 1 a 7 de janeiro, nos cine-
mas de João Pessoa, Campina Grande, Patos e 
Guarabira.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado suas 
programação.

estreias

ABRE ALAS. Brasil, 2025. Dir.: Ursula 
Rösele. Documentário. Mulheres falam sobre 
suas vidas e assistem performances baseadas 
em seus depoimentos. 1h49. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua., 7/1: 
16h; qui. 15/1: 16h; ter., 20/1: 18h; dom., 25/1: 
17h; seg., 26/1: 16h. 

a empregada (The Housemaid). EUA, 
2025. Dir.: Paul Feig. Elenco: Sidney Sweeney, 
Amanda Seyfried, Brandon Sklenar, Elizabeth 
Perkins. Suspense. Empregada doméstica tra-
balha para família rica, mas tanto ela quanto 
os patrões escondem segredos sombrios. 
2h11. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
13h, 16h; leg.: 18h45, 21h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 6: dub.: 13h, 16h, 19h, 22h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 17h. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 11 (VIP): leg.: 13h30, 20h40. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: dub.: 16h, 19h, 22h. CINESER-
CLA TAMBIÁ 5: dub.: 18h, 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 18h, 
20h30. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 15h. CINE 
GUEDES 3: dub.: 18h50, 21h15. PATOS MULTI-
PLEX 1: dub.: 20h50. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: 15h50, 18h30, 21h10. 

A NATUREZA DAS COISAS INVISÍVEIS. 
Brasil, 2025. Dir.: Rafaela Camelo. Elenco: Lau-
ra Brandão, Serena, Camila Márdila. Drama. 
Duas meninas formam em um hospital uma 
amizade que as ajudam a lidar com perdas. 
1h30. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: qua., 7/1: 
18h; sáb. 10/1: 15h; seg., 12/1: 18h; qui., 15/1: 
18h; dom., 18/1: 15h; ter., 20/1: 16h. 

PATERNO. Brasil, 2025. Dir.: Marcelo Lor-
dello. Elenco: Marco Ricca, Thomás Aquino, 
Selma Egrei. Drama. Dono de imobiliária 
planeja empreendimento em área popular de 
Recife, enquanto lida com heranças duvidosas 
do pai. 2h30. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: sex. 9/1: 17h; 
dom., 11/1: 17h; ter., 13/1: 18h; qua., 21/1: 19h; 

sáb., 31/1: 15h. 

VALOR SENTIMENTAL (Affeksjonsverdi). 
Noruega/ Alemanha/ Dinamarca/ França/ 
Suécia/ Reino Unido/ Turquia, 2025. Dir.: Joa-
chim Trier. Elenco: Renate Reinsve, Stellan 
Skasgard, Inga Ibsdotter Lilleaas, Elle Fan-
ning. Drama. Diretor oferece o papel em seu 
novo filme para sua filha. Quando ela recusa, 
ele escala uma jovem estrela de Hollywood 
que entra nessa complicada relação. 2h13. 
14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: qua., 7/1: 
20h; sex. 9/1: 19h; dom., 11/1: 19h; ter., 13/1: 
20h; sex., 16/1: 16h; seg., 19/1: 20h; sex., 23/1: 
19h; sáb., 31/1: 19h.  

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tâ-
nia Maria, Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila Guedes, 
Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás Aquino, 
Buda Lira, Joálisson Cunha, Suzy Lopes, Cely 
Farias. Drama. Em 1977, durante a ditadura 
militar, homem chega a Recife se escondendo 
de perseguidores. Prêmios de melhor direção 
e ator em Cannes. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: sáb., 10/1: 
16h40, 19h40; qua., 14/1: 16h30, 19h30; dom., 
18/1: 16h40, 19h40; qui., 16h30, 19h30; sáb., 
24/1: 16h40, 19h40; ter., 27/1: 19h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2: 20h45. 

Anaconda (Anaconda). EUA, 2025. Dir.: 
Tom Gormican. Elenco: Paul Rudd, Jack Black, 
Steve Zahn, Selton Mello, Thandiwe Newton, 
Ice Cube. Aventura/ comédia. Dois melhores 
amigos partem para a Amazônia para filmar 
um reboot de Anaconda, mas acabam real-
mente caçados por uma cobra gigantesca. 
1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: 13h45, 16h15, 18h30, 21h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7: leg.: 20h45. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: dub.: 18h15, 20h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 14h45, 16h45, 18h45, 20h45. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 18h45, 20h45. Patos: CINE GUEDES 2: 
dub.: 17h10, 21h. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 
16h20. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 21h10. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 
19h15, 21h30. Remígio: CINE RT: dub.: 18h. 

AVATAR – FOGO E CINZAS (Avatar – Fire 
and Ash). EUA, 2025. Dir.: James Cameron. 
Elenco: Sam Worthington, Zoe Saldaña, Si-
gourney Weaver, Oona Chaplin, Kate Winslet. 

Ficção científica/ aventura. No planeta Pando-
ra, família na’vi sofre perda e enfrenta tribo 
hostil. 3h15. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): 3D: dub.: 16h; leg.: 20h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: leg.: 18h, 21h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 4: dub.: 13h20, 17h20, 21h20. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 8: leg.: 20h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 3D: 13h30, 17h30, 
21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 
13h, 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
16h25. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 3D: 
13h15, 17h15, 21h15. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 3: dub.: 12h45, 16h45, 20h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 1: dub.: 15h30, 19h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5: dub.: 3D: 14h20. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6: dub.: 16h30, 20h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 3D: 14h20. 
CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 16h30, 20h. 
CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 15h30, 19h. 
Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 19h40. PATOS 
MULTIPLEX 4: dub.: 3D: 15h35; 2D: 19h35. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 2D: 
16h05; 3D: 20h. Remígio: CINE RT: dub.: 19h50. 

BOB ESPONJA – EM BUSCA DA CALÇA 
QUADRADA (The Sponge Bob Movie – Search 
for Square Pants). EUA, 2025. Dir.: Derek Dry-
mon. Animação. Para provar sua bravura, Bob 
Esponja segue o pirata fantasma Holandês 
Voador até as profundezas do oceano. 1h28. 
Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
16h30, 18h30, 20h30. CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 15h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 
3D: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 13h15, 
15h45, 18h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 
14h15, 16h30, 18h45, 21h. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 7: dub.: 2D: 13h30, 15h45; 3D: 18h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 2D: 14h45, 
17h, 19h15; 3D: 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
2: dub.: 14h, 16h, 18h, 20h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 14h50, 16h50. 
Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 19h10. CINE 
GUEDES 3: dub.: 3D: 15h10; 2D: 17h. PATOS 
MULTIPLEX 1: dub.: 14h10. PATOS MULTIPLEX 
3: dub.: 2D: 16h45; 3D: 19h. Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 17h10. CINEMA-
XXI CIDADE LUZ 3: dub.: 3D: 14h . Remígio: 
CINE RT: dub.: 16h. 

five nights at freddy’s 2 (Five Nights 
at Freddy’s 2). EUA, 2025. Dir.: Emma Tammi. 
Elenco: Josh Hutcherson, Elizabeth Lail, Pi-
per Rubio. Terror. Menina retorna a pizzaria 
abandonada para reecontrar animatrônicos 
assombrados. 1h44. 14 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dub.: 20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: 20h30.

jeANNE DIELMAN, 23, quai du com-
merce, 1080 bruxelles (Jeanne Dielman, 
23, Quai du Commerce, 1080 Bruxelles). Bélgica/ 
França, 1975. Dir.: Chantal Akerman. Elenco: 
Delphine Seyrig, Jean Decorte, Henri Storck. 
Drama. Dona de casa viúva vive sua rotina e se 
prostitui para pagar as contas. 3h22. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: leg.: sex., 
16/1: 18h30; qua., 21/1: 15h; qui., 29/1: 16h. 

zootopia 2 (Zootopia 2). EUA, 2025. Dir.: 
Jared Bush e Byron Howard. Vozes na dublagem 
brasileira: Monica Iozzi, Rodrigo Lombardi, 
Danton Mello. Comédia/ aventura/ animação. 
Coelha e raposa policiais investigam o miste-
rioso aparecimento de uma cobra em Zootopia. 
1h48. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
14h15. CENTERPLEX MAG 2: dub.: 17h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 3: dub.: 13h, 15h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 8: dub.: 12h30, 15h, 17h30. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2: dub.: 13h30, 15h45. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 14h30, 16h30, 
18h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 14h20. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 2: 
dub.: 14h20. CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
14h30, 16h30, 18h30. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: 17h30. CINE GUEDES 2: dub.: 15h. PATOS 
MULTIPLEX 1: dub.: 18h30. PATOS MULTIPLEX 
3: dub.: 3D: 14h25. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: 14h45. Remígio: CINE 
RT: dub.: 14h. 

AMANHÃ

FEIRANTES PROFANAS. Da Trupe de Hu-
mor da Paraíba. Direção: Edilson Alves. Comé-
dia com o elenco do Pastoril Profano.

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES (Es-
paço Cultural, R. Abdias Gomes de Almeida, no 
800, Tambauzinho). Quinta, 8/1, sábado e do-
mingo, 10 e 11/1, e quinta a domingo, 15 a 18/1, 
20h. Ingressos: R$ 50 (inteira), R$ 40 + 1 kg de 
alimento não perecível (social) e R$ 25 (meia), 
antecipados no site Olha o Ingresso.

HOJE

KHRYSTAL + SOCORRO LIRA. Canto-
ras apresentam o show Belezas Nordestes, 
com participações de Val Donato e Seu Pe-
reira.

João Pessoa: PRAIÔ (Rua dos Pesca-
dores, no 35, Ponta do Seixas). Quarta, 7/1, 
20h30. Ingressos: R$ 100 (inteira), R$ 70 + 1 
kg de alimento não perecível (social) e R$ 50 

(meia), antecipados no site Outgo. 
CONTINUAÇÃO

cristina strapação. Exposição de 
pinturas e lançamento de livro da pintora.

João Pessoa: SESC CABO BRANCO (Av. 
Cabo Branco, 2788, Cabo Branco). Visitação 
até 31 de janeiro. Entrada franca.    

festival internacional de aqua-
rela de joão pessoa. Primeira edição 
do evento, com exposição coletiva.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo 
Branco). Visitação de terça a sexta, das 9h 
às 17h30, e sábado e domingo, das 10h às 
17h30, até 6 de março. Entrada franca.    

flávio tavares. Exposição Uma Via-
gem no Tempo, com obras do pintor dos 
anos 1960 aos anos 1980 e de acervo parti-
cular.

João Pessoa: CASA MGA (Av. Cabo 
Branco, no 4390, Cabo Branco). Visitação até 
12 de janeiro. Entrada franca.    

nordeste expandido estraté-
gias de (re)existir. Exposição coletiva 
com 195 obras de 111 artistas nordestinos 
do acervo do BNB Cultural.

João Pessoa: CIDADE DA IMAGEM 
(Conventinho, R. Padre Antônio Pereira, Va-
radouro). Visitação até 31 de janeiro. Entra-
da franca.    

pedra poema. Exposição coletiva com 
Gonzaga Costa, Jacira Garcia e Yuri Gon-
zaga.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo 
Branco). Visitação de terça a sexta, das 9h 
às 18h, e sábado e domingo, das 10h às 18h, 
até janeiro. Entrada franca.

12  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 7 de janeiro de 2026 EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Débora BorgesCultura

“Valor Sentimental”, que está de olho na categoria de filme internacional, entra em cartaz hoje à noite

Bangüê estreia concorrente ao Oscar
cinema

Um pai cineasta e ausente 
e duas filhas que mantêm re-
lações distintas com a drama-
turgia são o tripé que sustenta 
o filme Valor Sentimental, do no-
rueguês Joachim Trier. Mas se 
os palcos e as telas separaram a 
família num primeiro momen-
to, é justamente por meio da arte 
que os três ganham uma nova 
chance de resolver os seus pro-
blemas. Destaque nas premia-
ções internacionais nos últimos 
meses e um dos rivais do brasi-
leiro O Agente Secreto na corrida 
rumo ao Oscar, esse longa-me-
tragem estreia hoje, às 20h, no 
Cine Bangüê do Espaço Cultu-
ral, situado no bairro de Tam-
bauzinho, em João Pessoa. Os 
ingressos custam R$ 10 (intei-
ra) e R$ 5 (meia), na bilheteria 
presencial. Estão programadas 
mais sete sessões em janeiro. 

Gustav (Stellan Skarsgård), 
o pai. Nora (Renate Reinsve) e 
Agnes (Inga Ibsdotter Lilleaas), 
as irmãs. A primeira, atriz, com 
problemas emocionais; a se-
gunda, historiadora e 
artista “aposentada”. 
Como testemunha da 
querela, está a casa 
onde diversas ge-
rações vislumbra-
ram alegrias e tra-
gédias. É nesse lar 
que os três se reen-

contram, durante o funeral da 
mãe das moças. 

Em conversa com Nora, 
Gustav, alheio a todos os traba-
lhos que ela tem realizado no 
teatro e na TV, revela seu novo (e 
último) projeto no cinema: um 
longa filmado naquela antiga 
residência. Para o papel princi-
pal da mãe em conflito consigo 
mesma, ele quer a filha. Diante 
da recusa desta, há o convite a 
Rachel (Elle Fanning), estrela es-
tadunidense em ascensão.

Enquanto os preparativos 
para as filmagens acontecem, 
acompanhamos os demais en-
traves que cercaram a família 
num passado recente. Após o 
divórcio de Sissel (Ida Marian-
ne Klasson), 
G u s t a v, 
também 
psica-
n a -
lista, 
t o r -
n a -
- s e 

errático. Nora recupera-se de 
uma tentativa de suicídio e so-
fre, no presente, por desilu-
sões amorosas e por ansieda-
de crônica.

Agnes, aparentemente mais 
centrada, põe-se em crise ao in-
vestigar a vida pregressa da 
avó paterna — que, não por aca-
so, alicerça o enredo do longa 
dirigido por seu pai. Vencedor 
do prêmio do júri no Festival 
de Cannes em 2025, Valor Sen-
timental saiu de mãos abanan-
do do Critics Choice Awards, 
mas concorre a sete categorias 
no Globo de Ouro deste do-
mingo (11). 

Joachim Trier alcançou êxi-
to internacional com A Pior Pes-
soa do Mundo (2021), nomeado 
duas vezes ao Oscar e tam-

bém protagonizado por Re-
nate Reinsve. Além dos elo-
gios da crítica especializada 
a Stellan Skarsgård, Inga 
Ibsdotter Lilleaas tem sido 
evidenciada: esta já morou 
em Goiás e sabe falar por-
tuguês, como demonstrou 

em entrevista à CNN Brasil. 
 

O Agente Secreto permanece 
Hoje, no Bangüê, há mais 

dois lançamentos: às 16h, Abre 
Alas, documentário da diretora 
mineira Úrsula Rösele sobre ge-
rações femininas distintas; e às 
18h, A Natureza das Coisas Invisí-
veis, ficção da brasiliense Rafae-
la Camelo que aborda o trans-

formador encontro entre duas 
meninas. Amanhã, às 18h, en-
tra em cartaz O Sítio, da argen-
tina Silvina Schneider.

Dentre as outras novidades 
está Paterno, de Marcelo Lordel-
lo, conduzido pelos dramas fa-
miliares do empreiteiro Sérgio 
(Marco Ricca); a próxima ses-
são será na sexta-feira, às 17h. 
Completam a grade de janeiro: 
O Que a Natureza te Conta; A Use-
ful Ghost – Uma Ajuda do Além; 
e uma mostra com filmes do 
francês François Truffaut (esta, 
a partir do dia 23). 

Estreia de dezembro passa-
do no Bangüê, o filme eleito pela 
revista britânica Sight and Sou-
nd como o melhor de todos os 
tempos segue na programação: 
Jeanne Dielman, 23, Quai du Com-
merce, 1080 Bruxelles, da realiza-
dora belga Chantal Akerman. 
A vida aparentemente banal 
da protagonista (papel de Del-
phine Seyrig) desmorona junto 
com seu cotidiano. 

Também permanece em 
cartaz, mas pelo terceiro mês 
consecutivo, O Agente Secreto, 
longa do pernambucano Kle-
ber Mendonça Filho, que ven-
ceu o Critics Choice Awards no 
último fim de semana. A saga 
de Marcelo (Wagner Moura), 
na tentativa de emendar seu 
passado, concorre no próxi-
mo domingo ao Globo de 
Ouro de melhor filme em 
língua não-inglesa. 

Outros lançamentos

abre alas 

O documentário de 
Úrsula Rösele entrevista 
sete mulheres, de 53 
a 85 anos, de origens 
diferentes, sobre seus 
momentos felizes e tristes, 
e cria performances 
artísticas baseadas em 
seus depoimentos. 
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a natureza das 
coisas invisíveis 

O filme de Rafaela 
Camelo é centrado em 
duas meninas de 10 anos 
que se conhecem em um 
hospital, quando estão de 
férias. Acabam forjando 
uma amizade ao explorar 
o lugar, compartilhando 
suas inseguranças. O 
filme já foi exibido em 
João Pessoa em uma 
sessão especial.
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Em Cartaz

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Stellan Skasgard é o 
pai cineasta, Renate 

Reinsve é a filha 
atriz: drama 

familiar com um 
filme a ser feito

Foto: Divulgação/Mubi



O procurador regional 
eleitoral na Paraíba, Marcos 
Alexandre Bezerra Wander-
ley de Queiroga, foi designa-
do para compor o grupo de 
trabalho (GT) criado pelo 
Ministério Público Eleito-
ral (MPE), com o objetivo de 
acompanhar as mudanças 
em normas e jurisprudên-
cias relacionadas às eleições. 

Conforme a Portaria 
no 65, assinada pelo vice-
-procurador-geral eleitoral, 
Alexandre Espinosa Bravo 
Barbosa, Marcos Queiroga 
exercerá a função de coorde-
nador do GT, em caso de au-
sência ou impedimento do 
titular, o procurador regio-

nal eleitoral de Minas Ge-
rais, Tarcísio Humberto Par-
reiras Henriques Filho. 

Além dos representan-
tes da Justiça Eleitoral na Pa-
raíba e em Minas Gerais, 
integram o grupo outros 
seis procuradores regionais 
eleitorais — Cláudio Alber-
to Gusmão Cunha (Bahia), 
Cláudio Valentim Cristani 
(Santa Catarina), Cyro Car-
né Ribeiro (Roraima), Fer-
nando Rocha de Andrade 
(Rio Grande do Norte), José 
Rômulo Silva Almeida (Ser-
gipe) e Tiago de Sousa Car-
neiro (Maranhão) — e dois 
membros auxiliares da Pro-
curadoria-Geral Eleitoral — 

os procuradores da Repúbli-
ca Nathalia Mariel Ferreira 
de Souza Pereira e Thiago 
Coelho Sacchetto. 

O GT de Acompanha-
mento Legislativo e Juris-
prudencial terá vigência até 
31 de outubro de 2027, po-
dendo ser extinto antecipa-
damente, por deliberação de 
seus membros.

De acordo com o Ministé-
rio Público Eleitoral, o grupo 
deverá acompanhar as pro-
postas e debates legislativos 
sobre regras relacionadas às 
eleições, bem como as nor-
mas editadas pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) para 
a disputa, podendo emitir no-

tas técnicas e manifestações. 
Além disso, reunirá ju-

risprudência sobre temas de 
interesse do Ministério Pú-
blico para encaminhá-las, 
mensalmente, ao Grupo 
Executivo Nacional da Fun-
ção Eleitoral (Genafe), res-
ponsável por coordenar a 
atuação dos procuradores e 
promotores em todo o país, 
respeitando a independên-
cia funcional. O objetivo é 
auxiliar o trabalho deles na 
fiscalização de eventuais 
abusos e irregularidades, 
bem como na definição de 
teses a serem defendidas nos 
tribunais. 

As reuniões do GT serão 
realizadas, preferencialmen-
te, por meio de videoconfe-
rência, quantas vezes forem 
necessárias para a consecu-
ção dos objetivos pretendi-
dos, observado o princípio 
da economicidade.

Combate ao crime
Um outro grupo de tra-

balho foi instituído pela Por-
taria no 66, visando combater 
a influência de organizações 
criminosas nas eleições. 
Deste colegiado, participa-
rão os procuradores regio-
nais eleitorais Sarah Teresa 
Cavalcanti de Britto (Ama-

pá), Bruno Araújo Soares 
Valente (Pará), Celso Cos-
ta Lima Verde-Leal (Ceará) 
e Marcelo Godoy (Paraná), 
como também os membros 
auxiliares da Procuradoria-
-Geral Eleitoral João Paulo 
Lordelo Guimarães Tava-
res e Matheus de Andrade 
Bueno. 

O Ministério Público 
Eleitoral informou que o GT 
de Combate ao Crime Orga-
nizado ficará responsável 
por elaborar estudos e um 
plano de ação para nortear 
o trabalho do Ministério Pú-
blico em todo o país. O obje-
tivo é evitar a infiltração de 
organizações criminosas no 
processo eleitoral, que tem 
atuado em diversos estados 
brasileiros para corromper 
agentes públicos e compro-
meter a legitimidade do Es-
tado e a execução de políti-
cas públicas. 

Caberá ao grupo prestar 
apoio aos promotores e pro-
curadores, levantar infor-
mações e estreitar o diálogo 
com os Grupos de Atuação 
Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaecos) e 
os Núcleos de Inteligência 
dos Ministérios Públicos Fe-
deral, dos Estados e do Dis-
trito Federal e Territórios.

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo, sancionou, on-
tem, a Lei no 14.198/2025, que 
institui o Programa Integra-
do Patrulha Maria da Penha 
(PIPMP), fortalecendo e dan-
do base legal a uma iniciati-
va que já vinha sendo execu-
tada desde 2019. Com a nova 
legislação, o programa dei-
xa de ser apenas uma ação 
integrada de governo e pas-
sa a ser política pública per-
manente, com diretrizes, ob-
jetivos e responsabilidades 
definidas. 

Coordenado pela Secre-
taria de Estado das Mulhe-
res e da Diversidade Humana 
(Semdh), o Programa Inte-
grado Patrulha Maria da Pe-
nha é realizado em parceria 
com a Secretaria de Estado da 
Segurança e da Defesa Social 
(Sesds) — por meio da Polí-
cia Militar e da Polícia Civil 
— e com o Tribunal de Justiça 
da Paraíba (TJPB), por inter-
médio da Coordenadoria da 
Mulher em Situação de Vio-
lência Doméstica.

A iniciativa tem como 
foco o acolhimento e o moni-
toramento de mulheres em 
situação de violência domés-
tica e familiar, com ações vol-
tadas à prevenção, à prote-
ção e ao encaminhamento à 
rede de atendimento, além do 
acompanhamento do cum-
primento das medidas pro-
tetivas de urgência previstas 
na Lei Maria da Penha. 

Entre os requisitos para 
inserção no PIPMP, estão: ter 
18 anos (ou, se emancipada, 
a partir de 16 anos); ter soli-
citado ou estar amparada por 
medida protetiva; e manifes-
tar, expressamente, o desejo 
de participar do programa. 

De acordo com a secre-
tária Lídia Moura, a regu-
lamentação representa um 
marco para a continuidade e 
o fortalecimento da rede de 
proteção. “Desde 2019, a Pa-
trulha Maria da Penha vem 
salvando vidas e qualifican-
do a resposta do Estado. Ago-
ra, com a lei, essa experiên-
cia vira política pública, com 
mais segurança institucio-
nal, integração entre órgãos 
e compromisso permanente 
com a proteção das mulhe-
res paraibanas”, avalia.

A lei também estabele-
ce a atuação integrada entre 
Semdh, Sesds e TJPB e prevê 
ações como análise e acom-
panhamento de casos, ativi-
dades educativas, produção 
de relatórios e dados, articu-
lação com a rede de serviços 
e visitas preventivas e de in-
tervenção, ampliando a efeti-
vidade da política de enfren-
tamento da violência contra 
as mulheres em todo o terri-
tório paraibano.
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Base legal do Programa Integrado Patrulha Maria da Penha fortalece iniciativa, que é executada desde 2019

Lei regulamenta proteção a mulheres
política pública

Apresentado pelo Poder 
Executivo nacional, o primei-
ro projeto de lei (PL) proto-
colado e numerado em 2026 
contempla a Paraíba. O PL 
no 1/2026 cria o Instituto Fe-
deral do Sertão Paraibano 
(IFSertãoPB), com sede na ci-
dade de Patos. Para virar lei, 
a matéria terá que passar pela 
Câmara dos Deputados e pelo 
Senado Federal. Se aprovado 
por ambas as Casas, o texto 

seguirá para sanção do presi-
dente da República.

De acordo com a justifi-
cativa do Governo Federal, a 
nova unidade será criada a 
partir do redimensionamen-
to do Instituto Federal da Pa-
raíba (IFPB). Segundo a minis-
tra da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos, Esther 
Dweck, o objetivo é ampliar 
a interiorização da Educação 
Profissional e Tecnológica, ga-
rantir equilíbrio territorial e 
fortalecer a atuação institu-
cional, adequando-a às reali-

dades geográficas e sociais do 
estado da Paraíba.

Expansão do ensino
A ministra também afir-

ma que o Governo Federal 
segue valorizando a políti-
ca nacional de expansão dos 
institutos federais para dar 
“maior capilaridade, eficiência 
e equidade territorial na ofer-
ta” dessas formações. Para 
criar o IFSertãoPB, o proje-
to altera a Lei no 11.892/2008, 
que instituiu a rede federal de 
educação profissional, cientí-

fica e tecnológica. 
O primeiro reitor do IFSer-

tãoPB será nomeado de ma-
neira interina. O escolhido 
terá que ser docente da rede 
com o mínimo de cinco anos 
de exercício efetivo. O novo 
instituto terá até cinco anos 
para eleger nova reitoria. 

Orçamento
Para o funcionamen-

to do novo instituto fede-
ral, o Executivo prevê gastos 
de R$ 2,9 milhões, em 2026; 
R$ 3,1 milhões, em 2027; e 

R$ 3,2 milhões, em 2028. Car-
gos de direção, funções gra-
tificadas e funções de coor-
denação de curso serão 
remanejados de cargos va-
gos já existentes no Ministé-
rio da Educação.

O IFSertãoPB será o 39o 

instituto federal a ser cria-
do. Entretanto, a rede aten-
de mais de 500 municípios 
brasileiros em todos os es-
tados e no Distrito Federal, 
pois vários IFs têm escolas 
também em municípios vizi-
nhos à sede.

Primeiro projeto federal de 2026 beneficia a Paraíba

Marcos Queiroga é designado para grupo de trabalho

educação

acompanhamento legislativo

Procurador regional eleitoral na Paraíba exercerá função de coordenador substituto do GT
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Sanção da Lei 
no 14.198/2025 
pelo Governo 
do Estado 
confere à 
iniciativa 
uma série de 
diretrizes e 
objetivos bem 
definida

Com população estimada em 103,1 mil habitantes, Patos será sede do Instituto Federal do Sertão Paraibano (IFSertãoPB), conforme o PL no 1/2026
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A Câmara Municipal de 
Santa Rita aprovou, por 10 
votos a nove, uma resolução 
que altera o Regimento In-
terno da Casa e autoriza, em 
caráter excepcional, a parti-
cipação remota de vereado-
res privados de liberdade. 
A medida modifica a Reso-
lução no 013/2018 e beneficia 
diretamente parlamentares 
sob custódia, como o verea-
dor Wagner de Bebé (PSD).

A aprovação do Proje-
to de Resolução no 029/2025 
ocorreu durante sessão ex-
traordinária marcada por 
forte divisão no plenário. 
De autoria dos vereadores 
Alysson Gomes (Republi-
canos) e João Alves (PSDB), 
o texto amplia as regras de 
funcionamento do Legisla-
tivo municipal, ao permitir 
a atuação parlamentar à dis-
tância em situações específi-
cas, como prisão preventiva 
ou temporária.

Na justificativa, os auto-
res argumentam que o afas-
tamento automático de um 
vereador antes de uma con-
denação definitiva fere prin-
cípios constitucionais e com-
promete a soberania do voto 
popular. Segundo o texto, 
a proposta adequa o Regi-
mento Interno aos funda-
mentos da presunção de ino-
cência, prevista no artigo 5o 
da Constituição Federal, e ao 
princípio democrático.

O documento destaca 
que ninguém pode ser con-
siderado culpado até o trân-
sito em julgado de sentença 
penal condenatória e que a 
perda de direitos políticos 
só deve ocorrer após deci-
são judicial definitiva. Nes-
se contexto, a participação 
remota — desde que auto-
rizada pelo Judiciário — se-
ria classificada como um ato 
democrático e republicano, 
capaz de assegurar o pleno 
exercício do mandato mes-
mo diante de impedimen -
tos considerados temporá-
rios e excepcionais.

Impacto imediato
A mudança no regimen-

to tem impacto direto no 
caso do vereador Wagner 
de Bebé (PSD), preso desde 
16 de outubro de 2025, sob 
suspeita de envolvimento 
em um homicídio ocorrido 
no mesmo mês. Ele já havia 
sido detido anteriormente, 
em outro episódio, por sus-
peita de tentativa de homicí-
dio. Com a nova regra, o par-
lamentar poderá retomar a 
participação nas sessões da 
Câmara de forma remota, 
mesmo permanecendo sob 
custódia.

Um efeito colateral im -
portante da medida é a saí-
da do suplente que ocupa a 
vaga atualmente, uma vez 
que o titular retoma o exer-
cício efetivo do cargo.

Além de atender ao caso 
atual, a resolução cria um 

precedente para situações 
futuras, podendo beneficiar 
outros vereadores que even-
tualmente enfrentem cir -
cunstâncias semelhantes. A 
decisão tem provocado de-
bates no município, espe-
cialmente sobre os limites 
entre o exercício do manda-
to parlamentar e a condição 
jurídica de agentes públicos 
investigados ou presos.

Até o momento, a Câma-
ra de Santa Rita ainda não 
detalhou como se dará, na 
prática, a participação re-
mota dos vereadores nessas 

condições, nem quais cri-
térios técnicos e legais se-
rão adotados para garan-
tir o cumprimento do novo 
dispositivo do Regimento 
Interno.

Análise jurídica
Para o especialista em 

Direito Eleitoral Renato Cé-
sar, a resolução aprovada 
pode ser questionada judi-
cialmente, com base no ar-
tigo 37 da Constituição Fe-
deral, que trata do princípio 
da moralidade da adminis -
tração pública. No entanto, o 

jurista ressalta que o próprio 
texto constitucional assegu-
ra a presunção de inocência. 

“A Constituição estabe-
lece que ninguém pode ser 
considerado culpado antes 
do trânsito em julgado de 
uma sentença penal conde-
natória, o que sustenta o ar-
gumento utilizado pelos au -
tores da resolução”, afirmou.

Renato César destacou, 
ainda, que qualquer norma 
pode ser submetida à análi-
se do Judiciário. “Tudo é ju-
ridicamente questionável, 
cabendo ao Poder Judiciário 

dar a palavra final. Caso seja 
provocada por meio de uma 
ação declaratória de consti-
tucionalidade, a decisão ca-
berá ao Tribunal de Justiça”, 
explicou.

Precedente 
A decisão adotada em 

Santa Rita busca amparo le-
gal em exemplos da esfera 
federal. A Câmara dos De-
putados já permitiu a par -
ticipação remota de parla-
mentares com restrição de 
liberdade, desde que o man-
dato não tenha sido cassado.

O exemplo mais citado é 
o do ex-deputado Daniel Sil-
veira. À época, mesmo em 
prisão domiciliar por deter -
minação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Silvei-
ra manteve suas atividades 
legislativas, participando de 
votações e gerindo seu ga-
binete à distância. A defe-
sa da nova regra em Santa 
Rita utiliza esses casos como 
base para argumentar que a 
condição jurídica de inves-
tigado não deve, necessa-
riamente, anular o exercício 
do mandato outorgado pelo 
voto popular.

Apesar da aprovação, o 
placar apertado evidencia 
que o tema deve continuar 
gerando controvérsias jurí-
dicas e políticas no municí-
pio, especialmente quanto à 
viabilidade técnica e institu -
cional da realização de ses-
sões remotas a partir de uni-
dades prisionais.

14  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 7 de janeiro de 2026 Políticas EDIÇÃO: Amanda Gabriel
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Regimento Interno agora permite que parlamentares em privação de liberdade participem remotamente das sessões

Câmara autoriza atuação de presos
SANTA RITA

Eliz Santos 
elizsantos17@gmail.com

AVISO DE ADJUDICAÇÃO / HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90027/2025

O TJ-PB, através do Pregoeiro, torna público, que o Presidente do TJPB, por força do disposto no 
art. 71, IV da Lei nº 14.133/2021 adjudicou e homologou a citada licitação cujo objeto é Contratação 
de empresa especializada no fornecimento, instala­«o, conýgura­«o, testes, treinamento e suporte 
técnico de solução completa de infraestrutura audiovisual para salas de audiência e depoimento 
do Tribunal de Justiça da Paraíba, em favor da empresa: WECOM COMÉRCIO, DISTRIBUIÇÃO E 
SERVIÇOS EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO S/A, no valor de R$ 6.890.000,00 (seis milhões, 
oitocentos e noventa mil reais), para o Grupo Único de Itens, conforme publicação no DJE da 
Paraíba, edição do dia 10/12/25, pág 14.

João Pessoa, 06 de janeiro de 2026. 
Fransklucio Nunes Gomes

Pregoeiro TJ-PB

AVISO DE ADJUDICAÇÃO / HOMOLOGAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90016/2025

O TJ-PB, através do Pregoeiro, torna público, que o Presidente do TJPB, por força do disposto 
no art. 71, IV da Lei nº 14.133/2021 adjudicou e homologou a citada licitação cujo objeto é registro 
de preços para futura e eventual aquisição de aparelhos de ar-condicionado, climatizadores de ar 
e cortinas de ar, conforme especiýca­»es t®cnicas, unidades de medida e quantidades estimadas 
deýnidas neste Termo de Refer°ncia e seus anexos, com o objetivo de promover a climatiza­«o 
dos ambientes administrativos e forenses do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba (TJPB), 
conforme quantitativo, especiýca­»es e exig°ncias estabelecidas no edital e seus anexos, em 
favor dos arrematantes:

ARREMATANTES ITEM VALOR TOTAL 
(R$)

ARREMATANTES ITEM VALOR TOTAL 
(R$)

MARIA DO 
SOCORRO DE 

MEDEIROS 
FREITAS

1 R$ 38.764,00 MAIS DISTRIBUI-
COES PB COMER-

CIO E SERVICO 
LTDA

10 R$ 30.566,00

VENTISOL DA 
AMAZONIA 

INDUSTRIA DE 
APARELHOS ELE-

TRICOS LTDA

02 R$ 104.859,00 C.W.C. DISTRIBUI-
DORA LTDA

11 R$ 3.000,00

BELMICRO TEC-
NOLOGIA S/A

03 R$ 215.920,00 WTA COMERCIO 
E DISTRIBUIDORA 

LTDA

12 R$ 3.318,00

VENTISOL DA 
AMAZONIA 

INDUSTRIA DE 
APARELHOS ELE-

TRICOS LTDA

04 R$ 135.300,00 Item fracassado 13 Item fracassado

VENTISOL DA 
AMAZONIA 

INDUSTRIA DE 
APARELHOS ELE-

TRICOS LTDA

05 R$ 149.600,00 Item fracassado 14 Item fracassado

VANGUARDA 
INFORMATICA 

LTDA

06 R$ 202.616,96 Item fracassado 15 Item fracassado

C.W.C. DISTRIBUI-
DORA LTDA

07 R$ 132.860,00

VANGUARDA 
INFORMATICA 

LTDA

08 R$ 519.538,07

Conforme publicação no DJE da Paraíba, edição do dia 17/12/25, pág. 5.
João Pessoa, 06 de janeiro de 2026. 

Fransklucio Nunes Gomes
Pregoeiro

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB
AVISO DE CONVOCAÇÃO

EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 14/2025
REGISTRO Nº 25-02865-8

OBJETO: Obra de Implantação e Pavimentação da rodovia PB-081, Trecho: Duas Estradas/
Logradouro/ Acesso a Cai­ara, com extens«o de 13,62 Km. Valor Estimado R$ 23.776.801,78.
Modalidade: Concorr°ncia. Formato: Eletr¹nico. Regime de Execu­«o: Empreitada por Pre­o Uni-
tário. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de disputa: Aberto. Abertura da sessão pública: 
21 de janeiro de 2026, às 10h, por meio do site www.comprasnet.gov.br. Para demais informações 
e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.br;https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/editais/concor-
rencia-eletronica-no-14-2025 e através do E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 06 de janeiro de 2026
Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão de Contratação

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB
AVISO DE CONVOCAÇÃO

EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 49/2025
REGISTRO Nº 25-02943-1

OBJETO: Obras de restauração dos trechos: Trecho1: PB-041 Sapé/Capim/Entroncamento 
BR- 101, Trecho 2: PB-045 Capim/Cuité de Mamanguape e Trecho 3: Acesso a Renascença, com 
37,80 km. Valor Estimado   R$ 54.021.797,78.Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. 
Regime de Execu­«o: Empreitada por Pre­o Unit§rio. Crit®rio de julgamento: Menor Pre­o. Modo 
de disputa: Aberto. Abertura da sessão pública: 21 de janeiro de 2026, às 11h, por meio do site 
www.comprasnet.gov.br. Para demais informações e obtenção do edital:www.comprasnet.gov.
br; https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/editais/concorrencia-eletronica-no-49-2025 e através do 
E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 06 de janeiro de 2026

Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão de Contratação

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=LOA N° 1843/2024= N° PROC:2024-001114= 
SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA= COD: 56.68.143= VAZÃO: 23,87M³/H= L/ATV: COMUNI-
DADE DE MATA LIMPA, AREIA - PB Processo: 2026-000034/TEC/RLO-0001.

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP, CNPJ nº 09.123.027/0001-46, torna 
público requereu na SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Autorização 
Ambiental para Uso Alternativo do Solo na data 05 de janeiro de 2026. Para a supressão vegetal 
para implanta­«o do sistema vi§rio do Polo Textil Mangabeira, munic²pio de Jo«o Pessoa ï PB, 
conforme processo n º 2026-000025/TEC/AA-0002.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL

A DIRETORIA da Associação dos Servidores do Tribunal do Trabalho da Paraíba (13ª Região) 
- ASTRA 13ª - no uso de suas atribuições legais e estatutárias, vem a público CONVOCAR TODOS 
OS ASSOCIADOS, em condições de votar e os que estiverem quites com a tesouraria, para partici-
parem de Assembleia Geral Eleitoral, a realizar-se no dia 23 de fevereiro de 2026, para escolha 
da Diretoria e Conselho Fiscal. De logo, ýca o registro que a VOTA¢ëO ser§ do tipo ELETRÓNICA, 
mediante a contratação de empresa para sua realização. Os interessados em concorrer no pleito 
deverão fazer o registro de chapa no prazo de quinze dias contados a parti do primeiro dia útil da 
publicação do presente edital, na sede da Secretaria da Astra-13ª, localizada na Avenida Coremas, 
117, Centro, João Pessoa/PB, no horário de 08h00min as 14h00min, mediante requerimento contendo 
a designa­«o da chapa, o nome completo dos candidatos e qualiýca­«o, e o cargo para o qual estar§ 
concorrendo. O requerimento deverá observar as disposições do Regulamento Eletivo; A votação da 
eleição ora convocada terá início às 08h (oito horas) do dia 23.02.2026 com a disponibilização de 
sistema de vota­«o eletr¹nica quando ser§ enviado link individual para todos os ýliados aptos a votar 
(e-mail principal constante no banco de dados da Astra 13ª Região), direcionando para o sistema de 
votação. A votação será encerrada às 17h00min (dezessete horas) do mesmo dia 23.02.2026 , 
quando o sistema de votação eletrônica será encerrado pela Comissão Eleitoral. As orientações, 
calendário e outras disposições estatutárias referentes ao processo eleitoral estarão publicados 
(http://www.astra13.org.br), assim como outros meios que venham a ser autorizada a divulgação, 
como intranet e site do TRT-13ª Região, e site da empresa responsável pelo sistema eletrônico 
de votação. A partir das 18h00min do mesmo dia 23.02.2026, a Comissão Eleitoral, com os repre-
sentantes das Chapas, estarão reunidos para acompanhar divulgação dos resultados e registrarem 
seus comentários. As regras contidas no Regulamento Eletivo, no que couber, serão integralmente 
aplicadas, especialmente as que concernem ao registro de chapas, impugnações, os requisitos para 
ser eleitor e candidato, e campanhas eleitorais. Aos interessados estará devidamente publicado 
em local de costume, na sede da Astra-13ª, para consulta, cópia do presente edital, regulamento 
eleitoral, estatuto e lista de associados aptos ao exerc²cio do voto, facultando-se a impugna­«o 
ao presente edital àqueles que não acordarem com a forma de votação, desde que devidamente 
fundamentada e tenham chapa de eleição devidamente homologada pela Comissão Eleitoral. 
A Diretoria.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/

RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

�5�(�*�,�1�$���&�2�(�/�,���5�2�'�5�,�*�8�(�6���'�$���6�,�/�9�$�����2�¿�F�L�D�O�D���G�R��Ofício Único de Tabelionato de No-
tas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de 
Itabaiana-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela 
credora CAIXA ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de ýnanciamento 
imobiliario n°844442466545�����¿�U�P�D�G�R���H�P���������������������������Q�D���0�D�W�U�t�F�X�O�D�����Q�ž�����������������Q�H�V�W�H���F�D�U�W�y�U�L�R����
referente ao imóvel situado em RUA JOSE DE ARAUJO COSTA  33, ALTO ALEGRE, ITABAIA-
NA/PB, CEP 58.360-000, VENHO PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) JOSENIL-
TON JOSE VIEIRA - CPF: ***169.864-**para ýns de cumprimento das obriga­»es contratuais 
relativas aos encargos devidos que se encontram vencidos, sujeito a atualização monetária, 
aos juros de mora e acréscimo das despesas de cobrança e honorários advocatícios, até a 
data do efetivo pagamento, somando-se, também, os encargos que vencerem no prazo desta 
intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá efetuar a purga da mora na agência da CAIXA 
detentora do ýnanciamento, no caso a Ag°ncia Itabaiana do Norte, dentro do prazo deýnido 
nesta intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas Senhorias,  para que se dirija a este 
Cartório de Registro de Imóveis, situado á Rua São Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde 
deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável de 15 dias uteis, contados a partir 
da data desta publica­«o. Nesta oportunidade, ýcam Vossas Senhorias cientiýcados que o n«o 
cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação 
da propriedade do im·vel em favor da credora ýduci§ria ï CAIXA ECONOMICA FEDERAL, 
nos termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo Almeida- Escrevente, 
o digitei. Itabaiana, 06/01/2026.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/

RCPJ e de RCPN 
EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

�5�(�*�,�1�$���&�2�(�/�,���5�2�'�5�,�*�8�(�6���'�$���6�,�/�9�$�����2�¿�F�L�D�O�D���G�R��Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-PB, 
segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela credora CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de ýnanciamento imobiliario 
n°844440930137���� �¿�U�P�D�G�R�� �H�P�� ������������������������ �Q�D�� �0�D�W�U�t�F�X�O�D�� �� �Q�ž�� �������������� �Q�H�V�W�H�� �F�D�U�W�y�U�L�R����referente 
ao imóvel situado em RUA PROJETADA 10, ALTO ALEGRE, ITABAIANA/PB, CEP 58.360-000, 
VENHO PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) ELIANE MICENA DE SOUZA - CPF: 
***485.294-**para ýns de cumprimento das obriga­»es contratuais relativas aos encargos devidos 
que se encontram vencidos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e acréscimo das 
despesas de cobrança e honorários advocatícios, até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, os encargos que vencerem no prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá 
efetuar a purga da mora na ag°ncia da CAIXA detentora do ýnanciamento, no caso a Ag°ncia 
Itabaiana do Norte, dentro do prazo deýnido nesta intima­«o. Assim, procedo ¨ INTIMA¢ëO de 
Vossas Senhorias,  para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado á Rua São 
Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável 
de 15 dias uteis, contados a partir da data desta publica­«o. Nesta oportunidade, ýcam Vossas 
Senhorias cientiýcados que o n«o cumprimento da referida obriga­«o no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolida­«o da propriedade do im·vel em favor da credora ýduci§ria ï CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL, nos termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo 
Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 06/01/2026.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/

RCPJ e de RCPN 
EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

�5�(�*�,�1�$���&�2�(�/�,���5�2�'�5�,�*�8�(�6���'�$���6�,�/�9�$�����2�¿�F�L�D�O�D���G�R��Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-PB, 
segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela credora CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de ýnanciamento imobiliario 
n°844442780474�����¿�U�P�D�G�R���H�P���������������������������Q�D���0�D�W�U�t�F�X�O�D�����Q�ž�����������������Q�H�V�W�H���F�D�U�W�y�U�L�R����referente ao 
imóvel situado em AV. PARAÍBA 135B, BAIRRO ESTADOS, ITABAIANA/PB, CEP 58.360-000, 
VENHO PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) JOSE JOALYSON DE SALES FARIAS 
- CPF: ***979.464-**para ýns de cumprimento das obriga­»es contratuais relativas aos encargos 
devidos que se encontram vencidos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e acréscimo 
das despesas de cobrança e honorários advocatícios, até a data do efetivo pagamento, somando-
se, também, os encargos que vencerem no prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) 
poder§ efetuar a purga da mora na ag°ncia da CAIXA detentora do ýnanciamento, no caso a Ag°ncia 
Itabaiana do Norte, dentro do prazo deýnido nesta intima­«o. Assim, procedo ¨ INTIMA¢ëO de 
Vossas Senhorias,  para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado á Rua São 
Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável 
de 15 dias uteis, contados a partir da data desta publica­«o. Nesta oportunidade, ýcam Vossas 
Senhorias cientiýcados que o n«o cumprimento da referida obriga­«o no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolida­«o da propriedade do im·vel em favor da credora ýduci§ria ï CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL, nos termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo 
Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 06/01/2026.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/

RCPJ e de RCPN 
EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

�5�(�*�,�1�$���&�2�(�/�,���5�2�'�5�,�*�8�(�6���'�$���6�,�/�9�$�����2�¿�F�L�D�O�D���G�R��Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaia-
na-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela credora 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104 , Cédula de crédito bancário-CCB n° 
734-1456.003.00002212-5�����¿�U�P�D�G�R���H�P���������������������������Q�D���0�D�W�U�t�F�X�O�D�����Q�ž���������������Q�H�V�W�H���F�D�U�W�y�U�L�R����refe-
rente ao imóvel situado em RUA PROJETADA 3 23, LOTE 15 QUADRA 2, LOTEAMENTO ALTA 
VISTA, ITABAIANA/PB, CEP 58.360-000, e Matricula 6723 RUA PROJETADA 02 SN, QUADRA 
2 LOTE 15, LOTEAMENTO ALTA VISTA. VENHO PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) 
CH CENTER LTDA – CNPJ 48.529.340/0001-30, WILLAMS GALVAO DO NASCIMENTO - CPF: 
***667.544-**, KAMILLA YASMIN DA SILVA GALVAO - CPF: ***817.184-**para ýns de cumprimento 
das obrigações contratuais relativas aos encargos devidos que se encontram vencidos, sujeito a 
atualização monetária, aos juros de mora e acréscimo das despesas de cobrança e honorários 
advocatícios, até a data do efetivo pagamento, somando-se, também, os encargos que vencerem no 
prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá efetuar a purga da mora na agência da 
CAIXA detentora do ýnanciamento, no caso a Ag°ncia Itabaiana do Norte, dentro do prazo deýnido 
nesta intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas Senhorias,  para que se dirija a este 
Cartório de Registro de Imóveis, situado á Rua São Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde 
deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável de 15 dias uteis, contados a partir da data 
desta publica­«o. Nesta oportunidade, ýcam Vossas Senhorias cientiýcados que o n«o cumprimento 
da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do 
im·vel em favor da credora ýduci§ria ï CAIXA ECONOMICA FEDERAL, nos termos do Art. 26, Ä 7Ü 
da Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 06/01/2026.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB
AVISO DE CONVOCAÇÃO

EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 36/2025
REGISTRO Nº 25-02938-3

OBJETO: obra de Implantação e Pavimentação da rodovia PB-416, Trecho: Entr. 
PB-400/Distrito de Tambor/Entr. BR-116, com extens«o de 20,54 Km. Valor Estimado                                                                             
R$ 58.417.082,12.Modalidade: Concorr°ncia. Formato: Eletr¹nico. Regime de Execu­«o: 
Empreitada por Preço Unitário. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de disputa: Aberto. 
Abertura da sessão pública: 20 de janeiro de 2026, às 10h, por meio do site www.comprasnet.gov.
br. Para demais informações e obtenção do edital:www.comprasnet.gov.br; https://der.pb.gov.br/
institucional/cpl/editais/concorrencia-eletronica-no-36-2025 e através do E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 06 de janeiro de 2026
Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão de Contratação

Vereador Alysson Gomes (Republicanos) é um dos autores do Projeto de Resolução no 029/2025
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